
Só na Caixa Econômica, crédito 
para compra de imóveis com 
preços superiores a R$ 500 mil deve 
atingir R$ 112 milhões este ano.
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12 CULTURA 04 RODA VIVA
POTIGUAR DE CURRAIS 
NOVOS,  O LIVREIRO 
JOSÉ XAVIER CORTEZ, 
EX-LAVADOR DE 
CARROS, PREGA A 
LEITURA CONTRA A 
POBREZA

ROSALBA VAI AO 
BNDES TENTAR 
REGULARIZAR 

A SITUAÇÃO 
FINANCEIRA DO 

RIO GRANDE 
DO NORTE

IVAN CABRAL

MODA COM DNA 
POTIGUAR PARA O  
MUNDO VER

DECISÃO DO 
SUPREMO 
BENEFICIA 
SUPLENTES DE 
COLIGAÇÃO

SEGUNDO PF, 
ESPANHOL DONO 
DE BARES EM P. 
NEGRA NÃO ESTÁ 
NO BRASIL

ENCONTRO PROPÕE 
PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR A 
SERVIDOR PÚBLICO

COMISSÃO DO 
SENADO APROVA 
FIM DA REELEIÇÃO E 
MANDATO DE 5 ANOS

AUDIÊNCIA VAI 
DEFINIR POSIÇÃO 
DA ASSEMBLEIA 
SOBRE ARENA

NATALENSES 
VIVEM SITUAÇÃO 
DRAMÁTICA NO 
JAPÃO

FINANCIAMENTO 
DE IMÓVEIS DE 
ALTO PADRÃO 
CRESCE NO RN

PREFEITURA 
VAI CORTAR 
SALÁRIOS DE 
GREVISTAS

10 CIDADES13 CULTURA

02 ÚLTIMAS 11 CIDADES

05 POLÍTICA 03 POLÍTICA

03 POLÍTICA

09 CIDADES

/ EDUCAÇÃO/  EM REPRESÁLIA À DECISÃO DOS PROFESSORES 
MUNICIPAIS, DE MANTEREM O MOVIMENTO INICIADO NO DIA 18, 
PREFEITURA ANUNCIA CORTE DO PONTO, SUSPENSÃO DOS 
SALÁRIOS E A CONTRATAÇÃO IMEDIATA DE TEMPORÁRIOS

CEDIDA

Terceria edição do projeto Natal 
Pensando Moda,  do Sebrae, traz 
novamente ao estado o estilista 
mineiro Ronaldo Fraga.

Deputados discutem na 
terça-feira se proposta de uso 
de recursos dos royalties na 
criação de Fundo Garantidor da 
Arena das Dunas pode receber 
dispensa de tramitação por 
comissões técnicas.

O NOVO JORNAL fez contato com 
dois potiguares que estão no Japão 
e obteve relatos de como eles estão 
encarando os momentos pós-
terremoto.  Um deles, Carlos Félix, 
não pode encontrar a esposa e os 
fi lhos por causa da radioatividade.

10º
SALÃO
IMOBILIÁRIO
DO RN

09 CIDADES

ABC CORRE RISCO 
DE JOGAR FINAL DO 
PRIMEIRO TURNO 
SEM 4 TITULARES

15 ESPORTES

Sem Leandrão (foto) com três 
cartões amarelos, e Ricardo 
Oliveira, contundido, time pode 
perder mais dois titulares para o 
jogo em Santa Cruz.

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

PELA PRIMEIRA VEZ, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) determinou 
a posse de um suplente da coli-
gação e não do partido em vaga 
aberta na Câmara dos Deputados. 
O ministro Ricardo Lewandowski 
negou ontem pedido de liminar 
do suplente Wagner Guimarães 
(PMDB-GO) para assumir a vaga 
de Th iago Peixoto (PMDB-GO), 
que deixou a Casa para ser secre-
tário de Educação de Goiás. 

Segundo o ministro, não se 
aplica a regra de que o mandato 
pertence aos partidos na substi-
tuição dos deputados. Lewando-
wski justifi ca ainda que, pelo siste-
ma eleitoral brasileiro, a formação 
de listas de eleitos e suplentes é fei-
ta a partir dos candidatos mais vo-
tados e apresentados por determi-
nada coligação. “Nos casos de in-
vestidura em cargos do Executivo, 
o parlamentar faz uma opção po-
lítica sem nenhum prejuízo para a 
legenda que consentiu e é benefi -
ciaria do cargo”, argumentou. 

Até a semana passada, o Su-
premo determinou em decisões li-

minares cinco posses de suplentes 
dos partidos. A Câmara, no entan-
to, ainda não deu posse a nenhum 
e tem chamado os substitutos das 
coligações. Na fi la de processos, o 
STF tem mais nove mandados de 
segurança de suplentes dos parti-
dos pedindo para tomar posse. 

O presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), tem reclama-
do da indefi nição sobre o tema e 
pediu pressa ao STF para anali-
sar em defi nitivos os casos. “A ex-
pectativa é que fi nalmente o mé-
rito possa ser votado”, afi rmou 
recentemente. 

Segundo levantamento da Câ-
mara, 29 deputados federais não 
têm suplentes do próprio parti-
do, apenas da coligação. Entre eles 
está o deputado Rogério Marinho 
(PSDB) que assumiu a vaga no lu-
gar de Betinho Rosado (DEM), se-
cretário de Agricultura do RN. 

NATAL
Em Natal, esta semana, duas 

decisões judiciais determinaram a 
posse dos suplentes do partido no 
lugar dos suplentes da coligação 
que haviam sido convocados pelo 

presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins (PV). 

Seguindo o STF, o desembar-
gador Vivaldo Pinheiro concedeu 
liminar dando posse a Rejane Fer-
reira (PMDB) na vaga de Herma-
no Moraes. No dia seguinte a juíza 
da 1ª Vara da Fazenda Pública, Va-
léria Lacerda Rocha, fez o mesmo 
em favor de Dinarte Torres, que 
tomou o lugar do agora deputa-

do federal Paulo Vágner (PV). Fer-
nando Lucena (PT) e Assis Olivei-
ra (PR), suplentes das coligações, 
perderam as cadeiras na Câmara.

Com a decisão de ontem de 
Lewandowski, a posse do suplente 
da coligação, ou do partido, irá de-
pender do entendimento de cada 
magistrado individualmente, pelo 
menos até que o plenário do STF 
decida a questão em defi nitivo. 

FOLHAPRESS

O CONSELHO DE Segurança da ONU 
aprovou a criação de uma zona de 
exclusão aérea na Líbia, abrindo 
espaço para ações militares con-
tra as forças ligadas ao ditador 
Muammar Gaddafi . 

A medida foi aprovada por 10 
dos 15 membros do organismo. Os 
demais (entre eles, a China e a Rús-
sia, que têm poder de veto) decidi-
ram se abster, assim como o Brasil. 

A embaixadora Maria Luiza 
Viotti justifi cou a abstenção di-
zendo que o Brasil não está con-
vencido de que o uso da força le-
vará à proteção de civis, mas que 
terá, ao contrário, o efeito de exa-
cerbar as tensões. 

O voto brasileiro vai contra a 
expectativa de uma mudança ra-
dical na política externa do país 
relativa aos direitos humanos. 

A aprovação da resolução ga-
nhou força depois que os EUA in-
dicaram seu apoio. Antes da vo-
tação, a embaixadora dos EUA 
na ONU, Susan Rice, disse que o 
CS estava preparado para anali-
sar medidas que incluíam a zona 
de exclusão aérea, mas que “tal-

vez fossem além’’, já que a propos-
ta tem limitações na proteção da 
população civil. 

“A resolução é uma resposta 
poderosa às necessidades urgen-
tes no terreno.’’ 

Com o endosso, as forças mi-
litares dos EUA, da França e do 
Reino Unido iniciaram a prepara-
ção para agir na defesa dos rebel-
des líbios. 

Segundo autoridades dos EUA, 

o Pentágono já estava nos deta-
lhes fi nais nos planos para ata-
ques contra as forças aéreas líbias 
e também contra alvos no solo. 

Entre as opções estudadas, 
estava o uso de aviões para ata-
car tanques e infantarias ligadas a 
Gaddafi . 

Segundo a secretária de Esta-
do dos EUA, Hillary Clinton, a cria-
ção da zona de exclusão aérea im-
plica ataque a alvos no território 

líbio. 
“Ela exige certas ações para 

proteger os aviões e os pilotos’’, 
disse, na Tunísia. 

A pressão para que os 15 mem-
bros do CS tomassem novas medi-
das vinha crescendo à medida que 
as forças de Gaddafi  foram reto-
mando o controle do território lí-
bio e intensifi cando seus ataques 
contra a população civil. 

DISCURSO
O pronunciamento do ditador, 

horas antes da votação na ONU, 
afi rmou que as suas forças iriam 
invadir Benghazi e que não have-
ria “perdão’’ para quem demons-
trasse resistência. 

“Não haverá mais medo, não 
haverá mais hesitação, a hora da 
verdade chegou.’’ 

Já o Ministério da Defesa líbio 
promete retaliar caso as tropas 
pró-Gaddafi  sejam alvo de ataque 
de forças estrangeiras. 

“Qualquer ação estrangeira 
contra a Líbia vai expor todo o trá-
fego aéreo e naval no mar Mediter-
râneo ao perigo e [instalações] ci-
vis e militares serão alvo de con-
tra-ataques da Líbia’’, disse a nota. 

FOLHAPRESS

O REATOR 3 da usina de Fukushima 
1, cuja estrutura do prédio que o 
abriga sofreu uma explosão na se-
gunda, usa um combustível ainda 
mais radioativo do que simples-
mente urânio: o MOX. 

Trata-se de uma mistura de 
óxido de urânio e de plutônio - um 
elemento mais radioativo e cerca 
de cinco vezes mais cancerígeno, 

utilizado em bombas atômicas. 
A preocupação com o plutô-

nio surgiu na quarta-feira, quando 
partículas radioativas desse ele-
mento foram identifi cadas na re-
gião da usina Fukushima 1. 

No entanto, ainda não se sabe 
se essas partículas foram origina-
das no processo de fi ssão do urâ-
nio (divisão do combustível em 
duas partes), que acontece em to-
dos os reatores, ou se saíram, de 

fato, do MOX do reator 3. 
Por ser considerado muito pe-

rigoso e de difícil controle na rea-
ção em cadeia, apenas cinco pa-
íses do mundo usam MOX nas 
suas usinas nucleares: Japão, Fran-
ça, Alemanha, Bélgica e Suíça. 

Nos reatores que o utilizam, a 
quantidade de MOX não passa de 
30% da carga total de combustível. 

“Se o MOX fi car contido den-
tro do vaso combustível do reator 

3 não haverá problemas’’, explica 
o físico Luís Antônio Albiac Ter-
remoto, do Ipen (Instituto de Pes-
quisas Energéticas e Nucleares). 

“O problema é se o núcleo des-
se reator explodir, como aconte-
ceu em Tchernobil’’, completa o 
físico.

FOLHAPRESS

A RECORD FEZ oferta de R$ 1 bi-
lhão a Corinthians e Flamengo 
(R$ 100 mi para cada um por ano 
de 2012 a 2016) pelos direitos do 
Campeonato Brasileiro e a regis-
trou em cartório. Mas os clubes 
negam ter recebido proposta. 

A Record diz que recebeu 
confi rmação de recebimento de 
propostas enviadas também via 
portador com carimbo das suas 
presidências. 

Em comunicado, a Record 
argumenta que decidiu tornar as 
propostas públicas em demons-
tração de respeito ao Cade (Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica). 

“’Eles [executivos da Record] 
estão um pouco atrasados’’, afi r-
mou, lacônico, o presidente co-
rintiano Andrés Sanchez. Ao ex-
plicar que não recebera a pro-

posta, o cartola cogitou que o 
registro em cartório torna va-
garoso o processo de chegar ao 
clube. “Além disso, a proposta 
é complexa, não basta fi xar um 
valor para a TV aberta’’, comple-
tou Andres. 

No Flamengo, um assessor 
de imprensa informou que a pre-
sidente, Patricia Amorim, estava 
em reunião ontem. E ele negou 
que o clube tenha recebido qual-
quer proposta no valor de R$ 100 
milhões. Confi rmou que houve 
uma oferta inicial da Record que 
não interessou e que o clube es-
perava a contraproposta. 

O comunicado emitido pela 
Record alfi neta a Globo. 

“Clareza de propósitos, ne-
gociações à luz do dia, em horá-
rio comercial e com respaldo ju-
rídico são nossos objetivos em 
todo o processo’’, argumenta o 
comunicado. 

ONU aprova ações militares 
contra tropas de Gaddafi 

Reator 3 tem combustível ainda mais perigoso

/ LÍBIA /

/ JAPÃO /

 ▶ Soldado rebelde tenta manter posição no leste da Líbia

 ▶ Ricardo Lewandowski: entendimento diferente

REPRODUÇÃO

NELSON JR. / ASICS / TSE

MAIS
EM CIDADES 9

DECISÃO DO STF

/ SUPLÊNCIA /  MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI MUDA TENDÊNCIA NO SUPREMO AO DAR VOTO 
A FAVOR DE SUPLENTE DE COLIGAÇÃO DE GOIÁS; DECISÃO PODE REFLETIR NA CÂMARA EM NATAL

FOLHAPRESS

UM NOVO DIA de revolta de traba-
lhadores na usina de Jirau, em 
Rondônia, destruiu praticamen-
te todo o canteiro e paralisou a 
obra, a maior em andamento no 
país. 

Todos os alojamentos, além 
do posto de saúde, de escritó-
rios e do almoxarifado, foram in-
cendiados no início da manhã 
de ontem por cerca de 400 tra-
balhadores que diziam reagir à 
prisão supostamente abusiva de 
um colega. 

Uma briga entre funcioná-
rios, na terça-feira, foi o estopim 
para confronto que durou dez 
horas e, segundo a Secretaria da 
Segurança de Rondônia, resul-
tou em 45 ônibus e 35 alojamen-
tos queimados ou destruídos. 

Cerca de 22 mil pessoas tra-
balham no canteiro de obras. A 
maior parte vem de outros Esta-
dos e deixou ontem, às pressas, o 
local em direção à BR-364. 

Cem policiais estavam no 
canteiro no momento do con-
fronto. Trabalhadores disseram 
à reportagem que tinham sido 
expulsos do local com o uso de 
bombas de gás lacrimogêneo e 

balas de borracha. 
A Força Nacional de Segu-

rança foi convocada e já está no 
local. 

Ao sair do canteiro, centenas 
de trabalhadores fi zeram um 
bloqueio na BR-364 com paus e 
colchões incendiados. 

No local, as queixas eram to-
das direcionadas à construtora 
Camargo Corrêa, que acusam de 
se recusar a atender pedidos de 
reajuste salarial, melhoria no va-
le-alimentação e nos tratamento 
dado aos que fi cam doentes. 

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Indústria da Constru-
ção Civil de Rondônia, no entan-
to, condenou o quebra-quebra e 
disse que o grupo envolvido nos 
incêndios não tem relação com a 
entidade. 

Em nota, a Camargo Corrêa 
afi rmou que a depredação é “re-
sultado da ação de vândalos, que 
agiram criminosamente’’. 

Segundo a empreiteira, não 
há previsão para a retoma-
da da obra e de mudanças no 
cronograma. 

A motivação não foi aponta-
da. Segundo a empreiteira, ne-
nhuma pauta de reivindicações 
foi entregue. 

 ▶ O canteiro de obras da hidrelétrica de Jirau: trabalhadores insatisfeitos

RODRIGO STUPP / AGÊNCIA RBS / FOLHAPRESS

JIRAU: TRABALHADORES 
DESTROEM CANTEIRO

RECORD OFERECE R$ 1 BI A 
FLAMENGO E CORINTHIANS

AIRBUS É INDICIADA
POR QUEDA DO VOO 447

/ RONDÔNIA /

/ TELEVISÃO /

/ AVIAÇÃO /

A CONSTRUTORA AERONÁUTICA eu-
ropeia Airbus é a primeira a ser 
indiciada por homicídios cul-
posos (sem intenção de matar) 
na investigação sobre o aciden-
te com o Airbus 330 (que caiu no 
dia 1º de junho de 2009 no oce-
ano Atlântico, entre o Nordes-
te brasileiro e o Senegal ,durante 
o trajeto Rio-Paris, matando 228 
pessoas, entre elas ). 

Até hoje apenas 50 corpos fo-
ram encontrados. 

“Desaprovamos fi rmemen-
te a decisão, prematura’’, disse 
o presidente da Airbus, Th omas 
Enders. 

A companhia aérea Air Fran-
ce, que ano passado responsabi-
lizou o fabricante do avião pelo 
acidente, deverá ser indiciada 
hoje. 

BENEFICIA COLIGAÇÕES
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O PEDIDO FEITO pela governadora 
Rosalba Ciarlini aos deputados es-
taduais para que apressem a vota-
ção do projeto que autorização a 
utilização de recursos provenien-
tes dos royalties para comporem 
o Fundo Garantidor das Parcerias 
Público-Privado parece ter surtido 
efeito. A Assembleia marcou para 
a próxima terça-feira uma audi-
ência pública sobre o projeto do 
fundo garantidor do estádio Are-
na das Dunas. Depois dessa audi-
ência os deputados irão decidir se 
dispensam a tramitação do proje-
to e aceitam a votação diretamen-
te em plenário ainda na próxima 
semana. 

A audiência foi solicitada pelo 
deputado Poti Junior (PMDB). Se-
gundo ele, todo o legislativo po-
derá tirar as dúvidas sobre todo 
o processo de pagamento do es-
tádio potiguar. No entanto, ele é 
a favor da votação em caráter de 
urgência do projeto sem a neces-
sidade da tramitação pelas co-
missões para a análise  da docu-
mentação. “Eu sou a favor da dis-
pensa. O andamento do projeto se 
encontra atrasado, e isso justifi ca 
a medida. É uma questão de bom 
senso”, justifi cou. 

Para Leonardo Nogueira 
(DEM), a Assembleia deve se es-
forçar para aprovar o pedido fei-
to pela governadora Rosalba Ciar-
lini. Na última quarta-feira, ela foi 
à Assembléia entregar o projeto 

em que utiliza parte dos royalties 
mensais para fazer o depósito no 
Fundo Garantidor da Parceria Pú-
blico Privada. Ela revelou ainda 
que pretende assinar a ordem de 
serviço para o estádio Arena das 
Dunas na próxima semana.

Para que isso possa acontecer, 
é preciso primeiro que o legislativo 
aprove o projeto enviado ontem e 
já lido em plenário. 

O deputado José Dias (PMDB) 
afi rmou que o alto valor do fi nan-
ciamento da Arena das Dunas, 
que custará aos cofres públicos 
R$ 1,2 bilhão, é refl exo da inefi ci-
ência do governo anterior. “Deve-
mos abstrair as divergências polí-
ticas e dar celeridade ao processo. 
Se houvesse mais tempo, claro, eu 
mesmo questionaria as negocia-
ções. Este transtorno é culpa da 
antiga gestão do estado”, afi rmou.

O peemedebista ainda falou 
sobre o calendário da FIFA que 
não permite novas discussões e 
atrasos nos cronogramas.  “Não se 
pode esperar. Agora é: apoiar ou fi -
car contra”, completou.

PROJETO LIDO
Na sessão plenária de ontem, 

quando apenas oito deputados es-
tavam presentes, o projeto foi lido 
para os poucos presentes. O valor 
do estádio, inclusive, impressio-
nou alguns deputados. “Eu não sa-
bia desse valor. O Governo terá de 
explicar a sua situação fi nanceira e 

mostrar como vai operacionalizar 
o pagamento”, comentou o depu-
tado George Soares (PR).

Já para Ezequiel Ferreira 
(PTB), a discussão não é sobre a 
realização da Copa do Mundo em 
Natal, e sim sobre o mecanismo de 
fi nanciamento. “Eu irei me debru-
çar na documentação. O que po-
demos fazer agora é viabilizar o 
processo da assinatura da ordem 
de serviço”, disse. 

A única voz contrária foi do 
deputado do PSB, Luiz Antônio 
Lourenço de Farias, o “Tomba”. 
Para ele, a votação em caráter de 
urgência do projeto é um erro. 
“Não se pode pular etapas. Temos 
de ter comissões de estudo. A as-
sembléia deve verifi car toda docu-
mentação e evitar problemas futu-
ros com o estado” ressaltou.

A audiência da próxima ter-
ça-feira também está sendo mui-

to aguardada pela deputada Már-
cia Maia (PSB). “É o dia D da copa”, 
afi rmou. Na ocasião, após o diálo-
go como os representantes do Go-
verno do Estado, da Prefeitura e da 
construtora OAS, além do Ministé-
rio Público, acredita a deputada, os 
questionamentos do legislativo se-
rão solucionados. “Com os esclare-
cimentos prestados, teremos a cer-
teza que não haverá prejuízos ao Rio 
Grande do Norte”, complementou.

O Diário Ofi cial do próximo 
sábado irá publicar um edital as-
sinado pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado Ricar-
do Motta (PMN), pedindo que os 
partidos indiquem os membros 
que comporão as comissões da 
Casa.

Pelo regimento da Assembleia, 
as comissões deveriam ser forma-
das na primeira sessão após a elei-
ção da Mesa Diretora, mas já está 
terminando o terceiro mês do ano 
e ainda não houve o consenso 

para que sejam defi nidos os titula-
res de cada comissão. 

O presidente da Casa ainda 
tenta negociar para obter o con-
senso e nomear as comissões sem 
disputas, mas resolveu publicar o 
edital dando prazo para os par-
tidos indicarem os membros de 
cada comissão como forma de 
acelerar o processo. 

Para os projetos enviados ao 
Legislativo serem votados, devem 
tramitar nas comissões técnicas. 
Para que um projeto seja votado 

diretamente no plenário precisa 
haver unanimidade entre os líde-
res partidários com direito a voto 
no colégio de líderes, composto 
pelos partidos com pelo menos 
três representantes no legislativo. 
Também os blocos partidários for-
malizados com três deputados no 
mínimo têm direito a indicar uma 
liderança. 

Na atual legislatura foi forma-
do um bloco entre o PTB, PV e 
PSDB, cada um elegeu um repre-
sentante em 2010. O DEM, partido 
da governadora, só elegeu dois de-
putados estaduais e tentou forma 
um bloco com o PSDB, mas o PTB 
e o PV agiram mais rápido. 

A opção agora para o DEM ter 

direito a indicar uma liderança é 
formar um bloco com o PT, PDT, 
PHS ou PR. O PT e o PHS, com um 
deputado cada, fazem oposição a 
governadora Rosalba Ciarlini, in-
viabilizando a formação do bloco. 

O único representante do PDT 
é o deputado Agnelo Alves que se 
diz independente, mas o presiden-
te do partido, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves, fi lho dele, já avi-
sou que o partido fará oposição ao 
atual governo estadual, difi cultan-
do também a formação do bloco. 

Só resta o PR que tem dois de-
putados, mas a difi culdade é a re-
alidade regional da legenda. En-
quanto o deputado Vivaldo Cos-
ta defende o bloco com o DEM, 

o deputado George Soares é con-
tra por ter apoiado a reeleição de 
Iberê Ferreira e por fazer oposição 
ao prefeito de Assu, Ivan Junior, 
sua principal base eleitoral e com 
quem não quer dividir o mesmo 
palanque em 2012. 

Com isso, tem direito a voto 
no colégio de líderes o PMDB, 
PMN e PSB, além do bloco PTB/
PV/PSDB. O governo não tem di-
fi culdades para que o PMN, parti-
do do vice-governador, o PMDB e 
o bloco dispense a licitação. Res-
ta saber se irá convencer o PSB 
da deputada Márcia Maia a acei-
tar a dispensa para que o projeto 
seja votado em plenário sem pas-
sar pelas comissões.   

ASSEMBLEIA MARCA

/ PROJETO /  ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REALIZA NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA AUDIÊNCIA PARA DEBATER REALIZAÇÃO DA 
COPA DO MUNDO E AUTORIZAÇÃO PARA USAR ROYALTIES DO PETRÓLEO NO FUNDO GARANTIDOR DA PPP

 ▶  Maioria dos deputados se diz favorável ao projeto do governo, mas oposição espera esclarecimentos na audiência

HUMBERTO SALES / NJ

PRESSA PARA 
DEFINIR COMISSÕES

CRIADA COMO ÓRGÃO de assessora-
mento aos vereadores na elabora-
ção de projetos, a Federação das 
Câmaras Municipais chega hoje 
a mais uma eleição para a esco-
lha da nova diretoria dividida en-
tre duas chapas com ameaças de 
intervenção judicial no processo 
e um acirramento registrado pela 
primeira vez desde que a entida-
de foi criada. De um lado, o vere-
ador Edivan Martins (PV), presi-
dente da Câmara de Natal, e atu-
al presidente da entidade, do ou-
tro lado o presidente da Câmara 
de Ceará Mirim, Ronaldo Venân-
cio,  eleito em janeiro e retirado do 
cargo por decisão judicial e que te-
ria por trás de si o deputado fede-
ral Rogério Marinho (PSDB), idea-
lizador da entidade quando era ve-
reador em Natal. 

Rogério conseguiu sair da Câ-
mara de Vereadores para a dos de-
putados em 2006 graças a capilari-
dade que a Federação lhe deu, ga-
rantindo o apoio de vários verea-

dores no interior e compensando 
a ausência do apoio de prefeitos.  

Edivan Martins estabeleceu 
alguns critérios para a eleição de 
hoje como a necessidade de adim-
plemento para os presidentes das 
Câmaras poderem votar. Esse, por 
sinal, é um dos pontos questiona-
dos pelo adversário dele que alega 
não ter informações sobre quais 
as Câmaras adimplentes.  

Edivan Martins garante que o 
processo está todo legal. Segundo 
ele, são 83 presidentes de câmaras 
municipais aptos a votar e a rela-
ção está a disposição dos interes-
sados na sede da entidade. 

Edivan acusa os adversários 
de terem “armado” uma eleição em 
janeiro feita “às escondidas”, já que 
a convocação para a votação foi 
feita exclusivamente com a publi-
cação de edital no Diário Ofi cial, 
sem dar ampla divulgação, como 
exige o estatuto da entidade. “So-
mente 15 Câmaras participaram e 
metade estava inadimplente” 

FOLHAPRESS

A COMISSÃO DE Reforma 
Política do Senado aprovou 
ontem o fi m da reeleição no 
país, com a ampliação dos 
mandatos no Poder Executivo 
para cinco anos - que valeria 
para presidente da República, 
governadores e prefeitos. 

Se for aprovada pelo 
Congresso como na comissão, 
a regra não valerá para quem 
já ocupa cargos de comando 
no Executivo, como a 
presidente Dilma Rousseff  - 
que continuaria tendo direito 
a disputar a reeleição daqui a 
quatro anos. 

A mudança entraria em 
vigor para os eleitos em 2014, o 
que atingiria a petista somente 
se ela fosse reeleita para um 
segundo mandato. 

Os senadores também 
decidiram manter o sistema 
do voto obrigatório no 
país, mesmo com parte da 
comissão favorável ao voto 
facultativo. “Temo o risco de 
termos governantes eleitos 
por uma minoria pouco 
expressiva. Em momentos 
de crise, isso pode gerar 
instabilidade”, disse o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG). 

A comissão vai apresentar 
somente no dia 5 de abril 
o relatório fi nal com todas 
as suas decisões, mas até lá 
vai discutir quatro temas da 
reforma por semana -com 
decisões parciais a respeito de 
cada um. 

Apenas dois senadores 
se declararam favoráveis à 
manutenção da reeleição 
no Poder Executivo: Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP) e 
Francisco Dornelles (PP-RJ). 
Outros doze senadores foram 
contrários à manutenção 
do modelo atual, em que 
os chefes dos Executivos 
assumem mandatos 
de quatro anos, com a 
possibilidade de reeleição. 
“A reeleição é um instituto 
pouco republicano. Na época 
em que foi votada, fi quei 
extremamente preocupado. 
Participar da eleição com 
alguém com a máquina e a 
caneta cheia de tinta é muito 
complicado”, disse o senador 
Fernando Collor de Mello 
(PTB-AL), ex-presidente da 
República. 

Também ex-presidente, o 
senador Itamar Franco (PPS-
MG) disse que Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
“impôs” a reeleição ao país 
em 1997 enquanto estava na 
Presidência da República para 
benefício próprio. “Ele não teve 
nem o cuidado de dizer que 
seria depois do seu mandato”, 
afi rmou. 

Favorável à reeleição, 
Ferreira disse que o cidadão 
tem o direito de manter no 
poder um dirigente que faz um 
bom trabalho. “Se o cidadão 
está feliz com a condução do 
governo, por que não dar a 
ele o direito de exercer essa 
preferência”, questionou o 
tucano. 

O voto facultativo teve 
o apoio de apenas três 
senadores: Demóstenes 
Torres (DEM-GO), Itamar 
Franco e Francisco Dornelles. 
Sobre a manutenção do 
voto obrigatório, o senador 
Humberto Costa (PT-PE) disse 
que o poderio econômico 
pode agir para cooptar 
eleitores mesmo se o voto for 
facultativo no país. “Alguém ia 
aparecer para alguém votar ou 
para alguém não votar. Os que 
não querem exercer o direito 
do voto já podem hoje votar 
nulo ou em branco”.

COMISSÃO 
APROVA FIM DA 
REELEIÇÃO E 
MANDATO MAIOR

/ SENADO /

DISPUTA NA ELEIÇÃO DA 
FEDERAÇÃO DAS CÂMARAS

/ VOTAÇÃO /

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  reú-
ne pela primeira vez na próxima 
quarta-feira seu Conselho Políti-
co - formado por líderes congres-
sistas e presidentes dos partidos 
aliados.  Apesar da pauta do en-
contro não estar defi nida, temas 
espinhosos para o governo po-
dem ser debatidos. É o caso do 
corte das emendas parlamenta-
res e a suspensão da quitação dos 
restos a pagar que afetam algu-
mas obras fi nanciadas por emen-
das dos deputados e senadores 
de anos anteriores. 

O líder do Governo Cândido 
Vaccarezza espera que esses te-
mas não tomem conta da reu-
nião com a presidente, mas ad-
mite que no caso dos restos a pa-
gar há uma insatisfação com a 
possibilidade de haver interrup-
ção de obras. “Existe um proble-
ma real de restos a pagar que será 
bem administrado pelo governo. 

O governo está levantando caso 
por caso”, disse. 

HENRIQUE ALVES
A falta de pagamento dos 

Restos a Pagar está preocupan-
do os prefeitos do Rio Grande do 
Norte. Ontem, vários deles pro-
curaram o deputado Henrique 
Alves, líder do PMDB na Câma-
ra dos Deputados para pedir o 
apoio dele na liberação de recur-
sos de obras que foram iniciadas 
e estão interrompidas por falta 
de pagamento dos recursos ins-
critos em Restos a Pagar. 

Henrique levou o pleito de-
les ao ministro do Turismo, Pe-
dro Novais. Ao todo, são R$ 5 mi-
lhões em obras de pórticos, cons-
trução de praças, urbanização 
de avenidas e terminais turísti-
cos em todas as regiões do esta-
do. As obras tiveram os recursos 
assegurado no OGU de 2010, fo-

ram autorizadas e contratadas, 
mas nem todas foram concluídas 
por falta de pagamento dos servi-
ços já executados.

O líder do PMDB também foi 
ao ministro das Cidades, Mário 
Negromonte, para negociar a li-
beração de R$ 4 milhões de res-
tos a pagar para obras já realiza-
das ou em execução em vários 
municípios com orçamento do 
ministério. 

Pendências, por exemplo, 
tem R$ 500 mil para receber rela-
tivos a conclusão de obras de as-
faltamento de várias ruas que es-
tão sendo pavimentadas.

Outro exemplo é o da cida-
de de Jandaíra, no Mato Gran-
de. A Prefeitura tem R$ 600 mil 
de restos a pagar em vários mi-
nistérios. Entre as obras inacaba-
das, estão a pavimentação e dre-
nagem dos distritos de Tubíbal e 
Santa Inês.

Prefeitos pressionam por 
liberação de Restos a Pagar

/ OGU /

O DIA D PARA A COPA
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PASSAR A RÉGUA
A governadora Rosalba Ciarlini 

tem audiência marcada, hoje, com 
o Presidente do BNDES, Luciano 
Coutinho. Rosalba vai tentar regu-
larizar a situação do Governo do 
Rio Grande do Norte com a prin-
cipal agência de desenvolvimento 
econômico e social do Brasil.

O objetivo da regularização da 
posição do Rio Grande do Norte é 
desobstruir os contratos já fi rma-
dos e abrir possibilidade para no-
vas operações.

Rosalba decidiu sair do gabi-
nete e realizou, ontem, um périplo 
iniciado na Praia da Pipa, depois  
Assu, Apodi, e terminou em Na-
tal fi rmando convênio com a Fun-
dação Banco do Brasil no encer-
ramento do encontro de Agentes 
Culturais.

COBRANÇA DE CORRUPÇÃO
O MARCCO (Movimento Arti-

culado de Combate à Corrupção) 
promove uma audiência pública, 
hoje na sede da OAB para discutir 
com a sociedade a agenda que en-
caminhou em 2008 à prefeita Mi-
carla de Sousa. A coordenadora do 
movimento, promotora Juliana Li-
meira acredita que foram poucos 
os pontos de prevenção da corrup-
ção implementados, conforme o 
combinado. A expectativa dos pro-
motores do evento – aberto ao pú-
blico – é contar com a participação 
da prefeita e dos vereadores.

PROCURAM-SE MAESTROS
Setores próximos à prefeita 

Micarla de Sousa decidiram iniciar 
uma campanha de “caça aos aes-
tros”. Maestro das vaias. E maes-
tro da orquestração de uma imagi-
nária campanha para desacreditar 
sua administração.

O novo Secretário, Walter Fon-
seca, é o mais novo candidato ao 
segundo posto. Foi ele quem de-
clarou: “Existem leis que não são 
cumpridas. No caso dessa lei que 
prevê um reajuste de 15.84% ela é 
justa, mas, infelizmente, inexequí-
vel”.  - Sem nominar Micarla, Fon-
seca destaca que o  acertado por 
ela não pode ser cumprido. Um go-
vernante que não cumpre as Leis 
que propõe, vai cumprir o quê?

Nenhum maestro interessado 
em orquestrar a falta de credibili-
dade da administração ofereceria 
contribuição tão substancial para 
comprovar essa defi ciência da ad-
ministração municipal. 

COMBATE AOS POBRES
O Rio Grande do Norte que 

tem um dos mais altos preços 
de gasolina do Nordeste pode 
sofrer um novo aumento com a 
sobretaxa de mais 2% no ICMS 
do combustível e da energia 
elétrica de consumidores de 
mais de 300 Kw.

É o preço que toda a socie-
dade vai pagar por uma ação 
de marquetagem eleitoral.

Quando a candidatura do então governador Iberê Ferreira de Souza come-
çou a patinar,decidiu-se pelo encaminhamento de uma mensagem concedendo 
um abono de 15% sobre o total da Bolsa Família.

Não se conhece um estudo consistente capaz de mensurar – e justifi car – 
o tamanho do benefício social, oriundo dessa decisão, que coloca o pobre Rio 
Grande do Norte na frente das maiores unidades da Federação que não pude-
ram, ou quiseram, arcar com esse compromisso. Nem mesmo a preocupação de 
criação de janelas que permitam a abertura de janelas que permitam a reinserir-
ção dos contemplados com a Bolsa no sistema produtivo, reconquistando – ou 
conquistando – a capacidade de suprir suas próprias necessidades.

O aumento de impostos entra na prorrogação dos suprimentos tributários 
do Fundo de Combate à Pobreza, que tinha prazo de validade vencida no dia 31 
de dezembro de 2010.

É desse Fundo que saem os recursos para manutenção de outros projetos 
sociais como é o caso do Programa do Leite.

No lusco fusco do fi nal de uma legislatura e na ressaca de uma campanha 
eleitoral, o que era uma proposta de marketing eleitoral termina virando Lei, por-
que nossos representantes não acreditam na milenar lição do mestre Confúcio 
de que é melhor ensinar a pescar do que distribuir o peixe.

Em defesa da decisão tomada, existe a questão da anualidade para a vigên-
cia dos impostos, que só podem ser cobrados no ano seguinte à sua aprovação 
pelo Legislativo.

Mas do jeito que foi colocado parece mais uma pegadinha de efeito retarda-
do para difi cultar a vida da nova administração estadual.

Enquanto o problema está sendo digerido não apareceu uma só proposta 
para tratar a questão da pobreza por outro ângulo. O que pode ser feito para esti-
mular as quase 340 mil matriculas  a se libertarem da condição de pensionistas 
do estado brasileiro. Sem esquecer a velha máxima do cancioneiro nordestino 
que afi rma “dar esmola a um homem que é são / ou lhe mata de vergonha ou 
vicia o cidadão”.

Há muitas teorias sobre o efeito eleitoral desses programa ditos de transfe-
rência de renda, sobretudo a possibilidade de algum detentor de mandato apa-
recer como sendo contrário a distribuição de dinheiro.

Na prática as famílias matriculadas vão ter um acréscimo mensal variando 
de R$ 4.80 a R$ 36.30, bancados pelo Governo do Estado.

Permanece a dúvida: - Será que não havia outra maneira mais efi ciente de 
combater a pobreza. Também acreditamos no lema do Governo Dilma: “País rico 
é país sem pobreza”.

 ▶ O Presidente Nacional do DEM, 
senador Josdé Agripino, passa o fi m de 
semana em Natal.

 ▶ Vânia Aurélio, publicitária e poeta, 
estará na noite de hoje, na Siciliano do 
Midway, autografando seu último livro de 
poesias: “Vermelho mel”.

 ▶ O grupo Capuche comemora os 1.500 
postos de trabalho que está oferecendo 
nos oito novos empreendimentos em 

execução.
 ▶ Em aparte ao senador Mozarildo 

Cavalcanti, o senador Paulo Davim levou 
ao Congresso o escândalo levantado pela 
Operação Hygia no RN.

 ▶ Sidnei Basile, vice-presidente da 
Editora Abril, faleceu em São Paulo. 
O jornalista tinha vários amigos no 
Rio Grande do Norte, que visitava 
regularmente.

 ▶ Laison Vieira de Medeiros é o 
novo diretor geral do Procon de Natal. 
Indicação do deputado Gilson Moura.

 ▶ André Pereira Temundo assumia, a 
exatos 390 anos, o posto de Capitão-mor 
do Rio Grande do Norte.

 ▶ A criação de uma Frente Parlamentar 
de Apoio à Criança com Câncer levou 
Rilder Campos, Presidente da Casa 
Durval Paiva, hoje a Brasília.

 ▶ Começa hoje, no hotel Parque da 
Costeira, o 1º Simpósio sobre Elaboração 
de Projetos para capacitação de recursos 
para modenização de Estado e Prefeituras.

 ▶ São Gonçalo do Amarante inaugurava 
sua primeira escola de “Primeiras 
Letras”, há 180 anos.

 ▶ Faz 30 anos no dia de hoje que o 
prefeito José Agripino inaugurava o 
calçadão do Alecrim.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SUPLENTE ASSIS OLIVEIRA, SUPLENTE DA COLIGAÇÃO, DESALOJADO DA CÂMARA 
MUNICIPAL POR DINARTE TORRES, SUPLENTE DO PARTIDO, O PV

Não joguei a toalha. 
Se conseguir reverter 
eu volto”
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TINTA GASTA
Antes da eleição do ex-deputado Luiz Almir para 

Presidente da Urbana o seu antecessor, Bosco Afonso, 
aparentemente gastou toda a tinta disponível na cane-
ta. Só na edição da última quarta-feira do Diário Ofi cial do 
Município ele publicou 80 (isso mesmo: oitenta) aditivos a 
contratos de prestadores de serviço da companhia, quase 
todos de aluguel de equipamento ou serviços de coleta.

Teje punido

Notícia custa muito

Continua difi cílimo digerir a realidade vivida hoje no sis-
tema prisional do Rio Grande do Norte, de tão surpreendente 
e ilógico. Não bastasse o problema advindo da situação da Pe-
nitenciária Federal de Mossoró, em que um juiz denuncia as 
péssimas instalações e ainda assim o governo quer mandar 
para lá os maiores bandidos do país, nas unidades administra-
das pelo estado o caos convive com o inusitado. Pior: quando 
as soluções aparecem, não são utilizadas.

Na prática, sem aludir aos desentendimentos que hoje 
dividem os representantes do governo, do Ministério Públi-
co e do Judiciário, há uma ala novinha, fabricada por meio 
de técnicas modernas com peças pré-moldadas e que cus-
tou em torno de R$ 10 milhões, totalmente fechada e inúme-
ras delegacias e centros de detenção provisória insalubres e 
superlotadas.

O contra-senso se dá porque Ministério Público e juiz en-
tenderam que a nova ala da Penitenciária de Alcaçuz não 
pode receber presos porque há falhas e riscos no projeto de 
construção, ainda que em estados como na Bahia projeto se-
melhante tenha sido implantado e até recebido elogios do mi-
nistro da Justiça.

Um dos focos centrais da discussão no RN, que  motivou 
uma audiência pública no início do mês e, antes dela, uma vi-
sita à nova ala, é que as celas eram excessivamente quentes 
para abrigar os presos. Para se ter ideia, esse novo conjunto de 
celas tem condições de guardar 400 bandidos, o que já alivia-
ria sobremaneira os centros de detenção hoje superlotados.

O fato novo é que agora foram defi nidos prazos para a re-
adequação da nova ala, com a exigência de instalação de no-
vos equipamentos, como fechaduras e grades, e até a defi ni-
ção de medidas que resultem na diminuição da temperatura 
no interior das celas. 

O descumprimento dessas ações pode gerar punição em 
dinheiro paro o secretário de Justiça e até para a governadora. 
Tal medida leva a um raciocínio que remete ao surpreendente 
ao ilógico de que se falou mais acima.

O estado, primeiro, foi pressionado, para construir uma 
nova ala. Assim o fez. E agora corre o risco de ser punido, com 
o secretário e a governadora sentindo o peso da multa no pró-
prio bolso, porque instalou essa nova ala. O Judiciário e o MP 
têm suas razões, mas quem observa esse embate à distância 
não pode deixar de perceber o contra-senso.

Uma notícia custa caro. Custa o sono e os sonhos do re-
pórter, os fi ns e começos deles. Custa as roupas com as quais 
ele vai trabalhar. Custa a passagem de ônibus, o café da ma-
nhã, a mochila, a caneta e o papel. Custa a saída, a gasolina 
do carro de reportagem e os gastos dos outros que formam a 
equipe: o motorista e o fotógrafo. 

Uma notícia custa entrar em contato com o fato, conven-
cer pessoas a serem entrevistadas; conseguir varar a multidão 
de curiosos e a desconfi ança dos policiais; o choro dos paren-
tes; as moscas; crianças morrendo como ratos; uma manhã 
de sábado de sol; cadáveres; poucas balas; nenhuma solução. 

Uma notícia custa o prédio do jornal; a volta para a reda-
ção; o computador para escrevê-la; a energia elétrica; o cigar-
ro para inspirar; a cárie e o estudo do jornalista; seu conheci-
mento de mundo; sua percepção (ou não) de que numa cida-
de com cerca de um milhão de habitantes, jovens tem sido 
apagados como que em sincronismo com as teclas sendo ata-
cadas quando o repórter escreve seu texto. Uma redação tem 
muitos repórteres. 

Uma notícia custa a atenção do editor; a elaboração do 
diagramador; o envio para a impressão; rolos e rolos de papel 
(ah, o papel do jornal); a publicação; o preço da edição; a ban-
ca de revista; a leitura; o resto do produto; o lixo; a boia. A his-
tória. A notícia também custa seu erro.

Uma notícia custa um dia; um mês; um ano; um século ou 
todos. Uma notícia custa uma vida. Ou dezenas. Ou centenas. 
Ou milhares. Ou todas, caso estejamos tratando do apocalip-
se, do fi m da vida na terra (se é que você me entende). 

A falta de uma notícia não custa menos. A falta de uma 
noticia custa esquizofrênicos sem remédio para controlar os 
sintomas da doença (pondo em risco seus familiares, em al-
guns casos); diabéticos sem seringa para a insulina; hospitais 
sem leitos para atender acidentados; cidades sem bons gover-
nantes; corrupção, desonestidade e impunidade.

A falta de uma notícia custa a perpetuação da concen-
tração de renda nas mãos de três ou sete famílias que enri-
quecem desde sempre sugando de canudinho o pouco san-
gue de um estado miserável; custa a falta de reconhecimento 
a quem realmente trabalha e estuda acreditando num futuro 
melhor; custa a exploração de crianças, mulheres e homens; o 
assédio moral nos ambientes de trabalho; custa o transporte 
caro, desconfortável e escroto. Custa a prevenção a toda sor-
te de males: da praia suja aos males da talidomida; dos riscos 
de fumar aos de trepar sem camisinha (no Haiti); do leite com 
manga ao frango da encruzilhada.  

A falta de uma notícia custa a doença e a guerra. Custa 
a miséria, o analfabetismo; o tráfi co; o saneamento básico; a 
seca; a poluição; e a ignorância. A falta de uma notícia custa a 
verdade e a paz, que o digam Cristo e Barrabás. 

Uma notícia custa uma vida. Ou dezenas. Ou centenas. Ou 
milhares. Ou todas, caso estejamos tratando do apocalipse, do 
fi m da vida na terra (se é que você me entende). 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

OUTRA POSIÇÃO
O deputado Fernando Minei-

ro, que comandava a pressa na 
aprovação dos assuntos da cons-
trução do Estádio da Copa, passou 
a exercer sua prerrogativa, ago-
ra procurando difi cultar o anda-
mento do processo, questionan-
do a legalidade de inclusão dos re-
cursos dos royalties de petróleo 
na composição do Fundo Garan-
tidor. Os recursos dos royalties são 
exclusivos para investimentos.

NOVAS TECNOLOGIAS
Com 169 inscritos, a Secreta-

ria de Educação à Distância da 
UFRN inicia hoje o Curso de Ca-
pacitação sobre o utilização das 
tecnologias de informação e co-
municação, no ensino de gradua-
ção presencial.

PRESERVAR A TRADIÇÃO
Como fabricar uma rebeca, o 

tradicional instrumento musical 
incorporado à cultura nordestina?  
Em colaboração com o Banco do 
Nordeste a ONG Conexão Felipe 
Camarão inicia hoje um curso de 
formação de “lutiehrs”, procuran-
do formar mão de obra qualifi ca-
da para construir e disseminar a 
cultura da tradição através da re-
beca. O público-alvo deste curso 
são os alunos do IFRN.         

A FILA ANDA
No seu encontro, o primei-

ro de um Governador do Esta-
do com dirigentes dos principais 
projetos de geração de energia eó-
lica no Estado, Rosalba Ciarlini re-
cebeu o apelo de garantir celerida-
de na análise das licenças ambien-
tais desses projetos que dormita-
vam meses nas gavetas do Idema. 
Depois disso, a fi la começou a an-
dar. Numa só edição do Diário 
Ofi cial foram publicados seis pe-
didos de licença.

DIA DE ELEIÇÃO
A Federação de Câmaras Mu-

nicipais realiza eleição, no dia de 
hoje, com duas chapas na disputa. 
Uma encabeçada por Edvan Mar-
tins, presidente da Câmara de Na-
tal e seu presidente interino e Ro-
anldo Venâncio, presidente da Câ-
mara de Ceará Mirim.

CAFÉ SOLIDÁRIO
O Presidente do Conselho 

Gestor do Instituto Jovino Barreto, 
padre João Maria do Nascimento, 
promove um café da manhã, hoje, 
para apresentar a real situação da 
Casa do Idoso e formalizar uma 
proposta de parceria com entida-
des públicas e privadas, além da 
sociedade civil organizada.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br
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Onde pega
Para além de eventuais divergências entre os ministros 

Antonio Palocci (Casa Civil) e Guido Mantega, um outro fator 
levou Dilma Rousseff  a negar publicamente qualquer desgas-
te do titular da Fazenda. A presidente sentiu ter criado emba-
raço ao criticar, em reunião com sindicalistas há uma sema-
na, a maneira como Mantega por vezes se referiu à questão da 
infl ação (‘Fica dando explicação para porteiro de prédio’). Em 
benefício do próprio controle das expectativas infl acionárias, 
Dilma achou por bem ‘cortar o mal pela raiz’ e assegurar sua 
confi ança no colaborador. 

Os dois ministros foram avisados antecipadamente de 
que a presidente sairia em defesa de Mantega.

LADO A LADO 
Mantega e Palocci estarão 
hoje à noite no Fórum de 
CEOs que reunirá autorida-
des e empresários brasileiros 
e americanos. 

MÃOS ABANANDO
Dilma está bastante inclina-
da em deixar o ex-governa-
dor Orlando Pessutti (PMDB-
PR) longe da diretoria de 
Agronegócio do Banco do 
Brasil, nomeando para esse 
cargo Gilson Bittencourt, se-
cretário-adjunto de Política 
Econômica do Ministério da 
Fazenda. 

VIÉS DE ALTA 
Voltaram a crescer as chances 
Geddel Vieira Lima (PMDB-
BA) vir a ocupar a vice-presi-
dência de Loterias da Caixa. 

VAZIO 
Um participante da reu-
nião da Executiva do PT, on-
tem, observou: no saguão da 
sede do partido em Brasília, 
há profusão de fotos de Lula, 
mas nenhuma, ainda, da pre-
sidente Dilma. 

NO, WE CAN’T 
Depois da intervenção do 
Planalto, a mobilização sin-
dical em repúdio à visita de 
Obama ao Rio perdeu força. 
CUT e CTB recuaram. Con-
lutas, PSTU e PSOL farão ato 
no domingo. 

ESTOY AQUI 
No encontro com Dilma, 
Shakira chamou a atenção 
de assessores palacianos por 
sua diminuta estatura (1,55 
m) e pelo conhecimento que 
demonstrou sobre o progra-
ma Rede Cegonha, xodó da 
presidente. 

PALCO 
Gilberto Kassab reservou a 
sede da Assembleia paulista, 
às 12h de segunda-feira, para 
o provável ato de lançamen-

to de seu novo partido, cuja 
sigla ainda é objeto de estu-
do. O vice-governador Gui-
lherme Afi f foi escalado para 
a leitura do ideário. 

DOUTRINA 
Lastreado em pesquisas qua-
litativas, o programa da le-
genda terá como pilar a mo-
tivação da juventude e de 
‘novos quadros’ para o in-
gresso na política. A princí-
pio, está descartada a hipóte-
se de fusão imediata com ou-
tras agremiações. 

MEIA VOLTA
DEM e PSB devem retirar 
as assinaturas que permiti-
ram à oposição protocolar 
pedido de abertura da CPI 
dos Pedágios, com respaldo 
de 32 deputados. O bloco li-
derado pelo PT no Legisla-
tivo paulista tem apenas 28 
parlamentares. 

VEJA BEM
Milton Vieira (DEM), que 
subscreveu o documento 
apresentado anteontem, ale-
gou que havia se enganado e 
recuou. Outro que constava 
na relação pró-CPI, Ed Th o-
mas (PSB) admite que, a de-
pender de sinal do governo, 
reverá sua posição. 

VAIVÉM 
Michel Temer participa 
hoje de reunião do PMDB-
SP. Deve anunciar interven-
ção no diretório de Campi-
nas, berço do ‘quercismo’. Sai 
Cláudio Quércia, sobrinho do 
ex-governador, e entra Arnal-
do Salvetti. 

CUSTO BRASIL
Entre as medidas do ‘Outo-
no Tributário’ que Geraldo 
Alckmin anuncia hoje estará 
a isenção de ICMS para im-
portação de equipamentos 
médicos extensiva a clínicas 
e hospitais particulares que 
atendam pacientes do SUS.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao se declarar ‘blindado’ contra 
desastres como o do Japão, o Brasil 
perde a chance preciosa de rever seu 
modelo nuclear, como está fazendo a 

Comunidade Europeia.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO FÍSICO JOSÉ GOLDEMBERG, sobre o ministro Aloizio 
Mercadante (Ciência e Tecnologia), para quem as usinas nucleares 

do país são cem por cento seguras. 

LONGA VIDA 
Durante a inauguração de um posto do INSS em Mato 

Grosso do Sul, o ministro Garibaldi Alves explicava que um 
dos gargalos da Previdência é o aumento da expectativa de 
vida, que tem impacto direto sobre o número de pessoas aten-
didas pelo sistema. 

Na plateia, uma idosa protestou: 
– Então o senhor quer que eu morra? 
Constrangido, Garibaldi, 64, tentou se justifi car: 
– Longe disso! O governo quer que a senhora viva muito e 

receba o que tem direito.

MUDANÇA À VISTA  

/ SEMINÁRIO / VALOR MÉDIO DO BENEFÍCIO PAGO A FUNCIONÁRIOS CHEGA A QUASE R$ 6 MIL

A IMPLANTAÇÃO DA previdência 
complementar para os servi-
dores públicos como forma de  
alcançar maior equidade entre 
os Regimes Próprios (RPPS) e 
o Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS). Esse foi o prin-
cipal tema abordado ontem no 
segundo dia do seminário O Fu-
turo da Previdência no Brasil, 
promovido pelo Ministério da 
Previdência Social e pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA).

A maioria dos palestrantes 
concordou com o fato de que 
a falta de equidade entre os re-
gimes de previdência é um dos 
principais desafi os do siste-
ma previdenciário. Entretan-
to, o representante do Sindica-
to Nacional dos Auditores-Fis-
cais da Receita Federal do Bra-
sil (Sindifi sco), Sérgio Aurélio 
Velozo, ponderou que o Esta-
do tem uma dívida com o servi-
dor público, pois não há regis-
tros de como foram aplicados 
os recursos gerados pela con-
tribuição dos servidores entre 
1938 e 1977. De acordo com o 
palestrante, se tivesse havido a 
capitalização destes recursos, 
não haveria défi cit hoje. O Regi-
me Próprio de Previdência So-
cial da União, com 941 mil ser-
vidores, incluindo os militares, 
teve uma necessidade de fi nan-
ciamento de R$ 51 bilhões em 
2010. Já a necessidade de fi nan-
ciamento do Regime Geral, com 
24 milhões de benefi ciários, foi 
de quase R$ 43 bilhões no mes-
mo período. Marcelo Abi-Ra-
mia, do Ipea,  destacou que en-
quanto o valor médio das apo-
sentadorias pagas aos traba-
lhadores de empresas privadas 
é de R$ 700,00, o valor médio 
do benefício pago aos servido-
res é de quase R$ 6 mil. “O Regi-
me Próprio contribui para a de-
sigualdade da distribuição de 
renda no Brasil”, afi rmou.

“Não há como avançar em 
equidade sem a introdução da 
previdência complementar”, 
defendeu o palestrante. Assim 
como prevê o projeto de lei que 
tramita no Congresso Nacional, 
Marcelo Abi-Ramia acredita na 
efi ciência de uma unidade ges-
tora única de previdência com-
plementar. “Atualmente, cada 
órgão mantém seus benefícios. 

A fragmentação abre mais 
margem a interpretações di-
ferentes”, justifi cou. Ele afi r-

mou, no entanto, que o custo 
de transição para a previdência 
complementar dos servidores 
públicos é alto e que os resul-
tados não serão vistos no cur-
to prazo. 

O palestrante defendeu ain-
da que o teto do Regime Geral 
de Previdência Social, hoje em 
R$ 3.689,66, é bastante razoá-
vel, dada a situação econômi-
ca brasileira. E ainda explicou 
como funcionaria a previdên-
cia complementar dos servi-
dores. “Até o teto do INSS man-
tém-se o mesmo tratamento. 
Acima desse valor, dá-se um 
tratamento diferente para pes-
soas com renda mais alta”. 

O diretor-presidente do Ins-
tituto de Previdência do Estado 
do Rio de Janeiro, Gustavo Bar-
bosa disse que, em seu Estado, 
a necessidade de fi nanciamen-
to do RPPS supera o orçamento 
da maioria das demais pastas. 

Para ele, o maior desafi o dos 
Regimes Próprios é o equilíbrio 
fi nanceiro e atuarial. “A depen-
dência econômica ou não para 
o recebimento de pensão e a di-
ferença de idade entre os cônju-
ges são questões que devem ser 
avaliadas de alguma forma” 

Representante da Associa-
ção Brasileira de Instituições 
de Previdência Estaduais e Mu-
nicipais (ABIPEM), Valnei Ro-
drigues, defendeu o fortaleci-
mento do Certifi cado de Regu-
laridade Previdenciária. “Mui-
tos municípios não pagam sua 
contribuição previdenciária, 
mas conseguem o CRP judicial-
mente”, declarou. No encerra-
mento das discussões, Sérgio 
Aurélio Velozo discordou da 
existência de um défi cit nos re-

gimes de previdência social. “A 
previdência complementar do 
servidor ainda não foi aprova-
da porque o saldo passivo para 
a sua implantação é impagável 
pelo governo”, concluiu. 

O seminário foi encerra-

do pelo ministro da Previdên-
cia Social, Garibaldi Filho com 
a presença de diversos par-
lamentares. Todos destaca-
ram a necessidade de altera-
ções para que o  sistema tenha 
sustentabilidade.

FOLHAPRESS

O CORREGEDOR DA Câmara, 
deputado Eduardo da Fonte 
(PP-PE), afi rmou que ainda não 
conseguiu localizar a deputada 
Jaqueline Roriz (PMN-DF) 
para notifi cá-la do pedido de 
investigação, procedimento 
previsto no regimento da Casa. 

A deputada foi fi lmada 
recebendo dinheiro de Durval 
Barbosa, delator do mensalão do 
DEM. “Tentamos ontem, vamos 
tentar hoje. Se não der, vamos 
citá-la pelo “Diário Ofi cial” na 
segunda-feira”. 

A partir da notifi cação, a 
deputada terá cinco dias para 
apresentar sua defesa. 

O deputado Júlio Delgado 
(PSB-MG), quarto secretário, 
explicou que a atitude de 
Maia pode resultar em uma 
investigação mais ágil. “O 
Conselho de Ética pode retardar 
seus trabalhos, mas nós temos o 
interesse de acelerar”, explicou.

CORREGEDOR DIZ 
QUE NÃO ACHOU 
JAQUELINE RORIZ

/ CÂMARA /

 ▶ Seminário apontou desigualdade entre o regime geral e o que garante aposentadoria integral para servidores

NICOLAS GOMES

PARA SERVIDORES
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Direito de Resposta
O senhor Laélio Ferreira solicita, por e-mail, direito 
de resposta por ter sido usado como fonte na 
reportagem publicada na terça-feira passada, 
dia 15, na qual este NOVO JORNAL imaginou 
homenagear seu pai, o quase sempre esquecido 
poeta Othoniel Menezes. Afi rma não ter emitido 
juízo de valor sobre responsabilidades na demora 
para a chantadura do busto do poeta. Corrige 
a informação de que Othoniel tenha nascido 
rico. Esclarece que em vez de cinco mil o livro 

editado, “Obras Reunidas”, teve tiragem de mil 
exemplares.Garante não ter tido auxílio do Governo 
do Estado na iniciativa. Repõe, no mesmo e-mail, 
que em vez de 84,como dito na matéria, o poema 
“Praieira” tem 89 anos.O e-mail trata de outros 
assuntos, ou de foro íntimo ou subjetivos, que não 
se enquadram em um direito de resposta nem 
dizem respeito à matéria publicada.

Saúde precária
Caro editor,
Há mais de um mês  tento marcar um exame de 
risco cirúrgico, no posto de
saúde S. João, na av. Romualdo Galvão, sem 
nenhum sucesso até agora.
Noutra ocasião também tentei marcar um outro 
exame e,de tanto, esperar,
acabei fazendo o tal exame numa clínica particular 
da Capital.
Quanto ao exame de risco cirúrgico,o encarregado 
de marcá-lo,
provavelmente ,na Policlínica da Ribeira (onde 
fi z meu cartão do SUS), disse taxativamente à 
atendente do posto que não tinha  condição
de marcar. Preciso desse exame para juntar a 
outros, já marcados, para
realizar a cirurgia.
Sou cidadão, cumpro minhas obrigações, pago 
meus impostos e EXIJO do
governo meu direito à saúde gratuita e de boa 
qualidade.
Peço, com urgência, que esse renomado e  
aguerrido jornal investigue este caso e traga à 

tona, para todos os leitores, esse descaso com
relação ao tratamento dado às pessoas que 
procuram os respectivos postos
de saúde.

Tertuliano da Cruz Neto

Vergonha
É vergonhosa a maneira como as coisas 
costumam acontecer aqui: as autoridades só 
se movimentam quando o escândalo chega ao 
Fantástico ou a alguma outra mídia de projeção 
nacional e internacional, como foi o caso da 
reportagem feita pela Globo sobre a prostituição 
infanto-juvenil em Ponta Negra.
Nada disto é novidade aqui. Não é de hoje que 
esse assunto circula em todas as esferas da 
sociedade. Eu até me lembro que alguns anos 
atrás um secretário municipal de Turismo tece 
que se demitir porque foi fl agrado em Milão 
“vendendo” a operadores italianos nossas 
crianças! A coisa teria sido até gravada por um 
desafeto do então secretário, o que teria forçado 
a sua demissão do cargo, tudo sem alarde, pois o 
cara parece que tinha “costas largas”...
A prostituição dos jovens é uma realidade que 
as autoridades não querem ver. E a sociedade 
não se organiza, pelo menos não se organiza 
sufi cientemente para fazer cobranças e obrigar 
as nossas autoridades a agir, fazendo valer a lei. É 
uma vergonha.

Marilda Figueiredo, 
Lagoa Nova

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Viva o capitalismo*
A generosidade de alguns amigos tem me assegurado a manu-

tenção de um pequeno círculo de leitores dos artigos que publico 
semanalmente neste espaço Plural, desde a fundação do NOVO 
JORNAL.

Há os que comentam, criticam e debatem os textos e os que, 
além disso, me enviam sugestões de assuntos sobre os quais gos-
tariam que eu me manifestasse.

A mais nova contribuição me foi enviada por um desses ami-
gos. Trata-se de um engenheiro que, para não fugir à regra, gosta 
de se meter a economista.

O texto, que relata uma estorieta sobre a felicidade gerada 
quando há circulação de dinheiro é uma forma divertida de se ver 
o capitalismo. 

A moral da estória também pode servir de ilustração ao senti-
mento dominante hoje nas classes sociais mais populares do país, 
que ascenderam ao mercado de consumo.

Penso, ainda, que ela explica a gratidão dos contingentes des-
sas classes a Lula, que graças às políticas de distribuição de renda, 
propiciou que o dinheiro circulasse também  entre eles.

Segue a estória:

“Numa cidade, os habitantes, endividados, estão vivendo 
às custas de crédito.

Por sorte chega um gringo e entra no único hotel.
 O gringo saca uma nota de R$100,00, põe no balcão e 

pede para ver um quarto.
 Enquanto o gringo vê o quarto, o gerente do hotel sai cor-

rendo com a nota de R$100,00 e vai até o açougue pagar suas 
dívidas com o açougueiro.

 O açougueiro, pega a nota e vai até um criador de suínos 
a quem deve e paga tudo.

O criador, por sua vez, pega também a nota e corre ao ve-
terinário para liquidar sua dívida. O veterinário, com a nota 
de R$100,00 em mãos, vai até à zona pagar o que devia a uma 
prostituta (em tempos de crise essa classe também trabalha 
a crédito).

A prostituta sai com o dinheiro em direção ao hotel, lu-
gar onde levava seus clientes; e como ultimamente não havia 
pago pelas acomodações, paga a conta de R$100,00.

Nesse momento, o gringo chega novamente ao balcão, 
pede sua nota de R$100,00 de volta, agradece e diz não ser o 
que esperava e sai do hotel e da cidade.

Ninguém ganhou um vintém, porém agora todos salda-
ram suas dívidas e começam a ver o futuro com confi ança!

Moral da história: Quando o dinheiro circula, não há 
crise.”

* Artigo publicado em 4 de fevereiro de 2011

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Da leitura diária de Roda Viva, de 
Cassiano Arruda, descobri que Currais 
Novos tem pelo menos dois bons mo-
tivos para lembrar fi guras que, além do 
trabalho referencial que produziram, so-
maram na construção do prestígio e da 
imagem da cidade seridoense. Neste 
2011 completam-se os 110 anos de nas-
cimento do Monsenhor Paulo Herôncio 
de Melo e 100 anos do escritor e advoga-
do José Bezerra Gomes. Dois grandes no-
mes da terra que também presenteou o 
estado com o poeta Luis Carlos Guima-
rães e muitas outras grandes e ilustres 
fi guras. Currais Novos tem esta oportu-
nidade mas até agora –e as datas já se 
completaram em janeiro e março - a úni-
ca programação, evento  ou coisa equi-
valente anunciada foi uma mesa-redon-
da a se realizar no grupo escolar Capitão-

Mor Gouveia, sobre o intelectual. É mui-
to pouco.

Monsenhor Paulo Herôncio, nascido 
em Natal, foi dos maiores curraisnoven-
ses. Chegou à cidade em 1937 para rea-
lizar o Congresso Eucarístico Municipal 
e ali fi cou até morrer, em 1963. Seus res-
tos mortais repousam no altar do Santís-
simo Sacramento, na matriz de Santana, 
o mesmo altar de onde, em vida, derra-
mava sua carga de bondade e de orações 
pelo povo da cidade.  Eu e Dermi Aze-
vedo, companheiro jornalista, fi zemos, 
anos passados, uma entrevista com o Dr. 
Mariano Coelho, um assuense que tam-
bém se tornaria “fi lho” de Currais Novos 
e dele ouvimos: “Foi um santo e não só 
espiritual, mas materialmente”. A me-
mória do amigo tornou forte a emoção 
do médico.  Segundos depois de inten-

sa saudade, qualifi cou o trabalho do sa-
cerdote como indelével. “Muitas vezes as 
obras materiais desaparecem com seu 
autor. As de Monsenhor Paulo, não, por-
que o povo de Currais Novos julga como 
um dever manter essas coisas todas”.  Dr. 
Mariano disse “o povo” e acertou, porque 
das autoridades o “santo da cidade” anda 
meio esquecido.

Plural, foi também jornalista e escri-
tor, tendo dirigido o jornal católico Diá-
rio de Natal, nos anos 30 do século pas-
sado e, depois, a Ordem, também liga-
do a Igreja e de importância na história 
do jornalista potiguar. Foi autor de dois 
livros, “Os Holandeses no Rio Grande do 
Norte” e “Seguindo o Mestre”. Sua preo-
cupação não se resumia às coisas do es-
pírito, porque sabia que o bem estar das 
pessoas, a sua evolução integral as ajuda-
vam a estar em comunhão com o Divino. 
Por isso criou o Hospital Pe. João Maria, 
a Maternidade Ananília Regina, o Insti-
tuto Jesus Menino, o Ginásio Rural. Um 
outro conterrâneo de Monsenhor Pau-

lo, o ex-govenador Cortez Pereira, desta-
cou certa vez sua importância política à 
sociedade seridoense, lembrando que ele 
quebrou a natural indiferença da elite de 
então, mobilizou a sociedade que o atra-
so tornava inconsciente, pregou mudan-
ças que o modismo rejeitava e mostrou 
o futuro que era possível começar a ser 
criado.

José Bezerra Gomes é curraisnoven-
se de nascimento. Anos passados foi ho-
menageado pelo município que deu seu 
nome à Fundação de Apoio à Cultura da 
cidade, onde está guardado o acervo mo-
biliário do Monsenhor Paulo Herôncio.

Homenagem que, parece, se bastou, 
no entendimento dos gestores, pois para 
celebrar o ano do centenário de quem foi 
também plural, restou uma mesa redon-
da sobre o intelectual. De iniciativa pes-
soal, terá também o livro do historia-
dor da cidade, Joabel Rodrigues de Sou-
za, “Biografi a de José Bezerra Gomes”, 
que sairá pela Cortez Editora e ainda este 
mês será lançado.

É preciso lembrar mais de quem 
foi talentoso como jornalista, advoga-
do, romancista, poeta, historiador e po-
lítico (exerceu mandato de vereador em 
sua cidade). De quem escreveu roman-
ces como “Os Brutos”, “A Porta Vento” e 
“Antologia Poética”. De quem  “... não se 
permite a arroubos. Centra-se mais nos 
substantivos que cortam que nos adjeti-
vos que amornam”. De quem fez jorna-
lismo desde os tempos de estudante no 
Atheneu e depois em Belo Horizonte, 
onde tornou-se bacharel em Ciências Ju-
rídicas e Sociais. História e fatos que es-
tão relatadas pelo próprio José Bezerra 
Gomes na livro “Conversas de Poetas”, 
lançado agora pela Secretaria Extraor-
dinária de Cultura, projeto coordenado 
por Sanderson Negreiros e Isaura Rosa-
do e organizado por Adriano de Sousa e 
Flávia Assaf.

Dois nomes centenários, dois mun-
dos, dois exemplos e uma cidade a espe-
rar que, por merecimento, tenham suas 
memórias eternizadas. 

NESSES DIAS DE março levei meu carro pra 
ofi cina. Precisava desamassar as rodas, já 
castigadas. Cheguei e já andava uma dis-
cussão sobre as também castigadas ruas 
de Natal. Dos três envolvidos, dois criti-

cavam. O outro tentava justifi car, uma 
missão difícil, convenhamos. Pacien-
te, o mecânico só ouvia. Mas crescendo 
a temperatura do debate, ele interveio: 
“homem, deixe como está porque desse 

jeito eu ganho mais um dinheirinho. Tá 
vendo, já chegou outro cliente pra ajeitar 
a roda do carro. Sem buracos, como vou 
pegar minha grana?” Risos, concordân-
cia e fi m de papo. Ou do assunto. A con-
versa prosseguiu mais amena.

Recebi o carro, mas a discussão pro-
vocara minha curiosidade. É isso mesmo 
ou o dono da ofi cina estava exagerando? 
Não estava, ele concordara com a unani-
midade dos que discutiam, todos ates-
tando as ruas maltratadas. A divergên-
cia se limitava ao tamanho da respon-
sabilidade da administração municipal. 
Fui. E saí mais curioso, atento ao chão 
por onde passava. Tomava o caminho de 
casa, caminho obrigatório pela avenida 

Nascimeno de Castro. E tome buraco, al-
guns, por iniciativa dos moradores, sina-
lizados com galhos retirados das árvores 
do passeio central. Outros, nem isso. Um, 
depois outro, mais outros buracos. Em 
outras ruas e avenidas,tudo igual. Com  
competência a reportagem do Novo Jor-
nal já mostrou esse cenário em edição 
recente.

E aí uma constatação que me conde-
na:  habituei-me aos buracos. Livra-los, 
quando na direção, tornou-se ato me-
cânico. Dribla um aqui, outro ali, afun-
da o pneu no seguinte, vai castigando a 
roda, grana que sai do bolso para a ofi -
cina infl ando o orçamento doméstico. O 
cenário tornou-se comum, acomodou os 

responsáveis, acomodei-me. Sequer gri-
to um palavrão ao passar por eles. A ci-
dade vai fi cando mais feia, vulnerável às 
críticas.

Pensando mais tranqüilo, fi quei te-
mente que outros tivessem, como eu, o 
mesmo comportamento. Passei  a co-
mentar mais, a reagir falando  alto no-
mes que minha mãe condenava a cada 
reencontro, decidindo fazer estas linhas. 
Buracos nas ruas sempre existiram e vão 
existir, é normal. Deixá-los multiplica-
rem-se e à mostra por muitos e muitos 
dias, denunciando desleixo, é provocar a 
indignação. Anuncia-se momento novo 
na Prefeitura. Que sejam mais cuidado-
sos com nossas ruas.

MEMÓRIAS QUE PRECISAM SER 
LEMBRADAS 100 ANOS DEPOIS

OLHA OS BURACOS 

AÍ, GENTE
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,686

TURISMO  1,720

PARALELO  1,760

 0,32%

66.215,93
0,80%2,353 11,75%

10º
SALÃO
IMOBILIÁRIO
DO RN

POR 
DENTRO
DO SALÃO

Impulsionado por fatores como as facilidades no fi nanciamen-
to imobiliário e o programa habitacional “Minha Casa, Minha Vida”, 
o 10º Salão Imobiliário do Rio Grande do Norte aberto na quarta-
feira,vem atendendo as expectativas de crescimento em relação ao 
evento do ano passado. Até domingo  estarão à venda mais de 50 mil 
imóveis com movimentação de R$ 500 milhões em negócios. A fei-
ra reúne cerca de 300 expositores nacionais e internacionais do setor 
com fi nanciamento pela Caixa Econômica Federal.

 ▶ A construtora Moura Dubeux está apresentando no 10º Salão Imobiliário do RN 
diversos lançamentos nos mais conceituados bairros de Natal. Com apenas três 
anos de operação no Rio Grande do Norte, a empresa tem 17 empreendimentos 
na capital potiguar, sendo 14 em construção e 3 em lançamento, entre eles, 
o International Trade Center, primeiro edifício empresarial da Moura Dubeux 
em Natal.  Durante o Salão, está sendo distribuída a terceira edição do Classe 
MD, informativo que traz matérias exclusivas sobre a construtora e seus 
empreendimentos.   

 ▶ A GAFISA, uma das maiores 
construtoras e incorporadoras 
do País, prepara uma condição 
especial para o 10º Salão 
Imobiliário, no Centro de 
Convenções de Natal. O cliente 
que comprar uma unidade do 
Condomínio-Clube Allegro, 
primeiro empreendimento da 
GAFISA no RN, será presenteado 
com um iPad, o desejado tablet 
da Apple. Além de conhecer os diferenciais do Allegro, os visitantes do estande 
poderão manusear o iPad em um totem de demonstração. Outra novidade do 
estande será o Box Fotográfi co, quem quiser poderá se divertir tirando fotos com 
as fantasias e fi gurinos engraçados disponibilizados no local. A imagem será 
revelada na hora e poderá ser levada para casa gratuitamente. 

 ▶ Desde quarta-feiraa RE/MAX 
apresenta com exclusividade o 
lançamento do “Ventos Alísios”, 
um edifício residencial em 
Petrópolis, voltado para quem 
quer morar num dos locais mais 
nobres e charmosos da cidade. 
Além deste, a RE/MAX também 
terá em seu estande vários 
empreendimentos avulsos que 
atendem desde a classe D até o 
mercado de luxo. A imobiliária RE/MAX está presente em 80 países e atua desde 1973 
principalmente na compra e venda de imóveis. A marca se destaca há cinco anos em 
primeiro lugar como a mais lembrada do setor imobiliário nos Estados Unidos e em 
países europeus, segundo o ranking da revista americana Entrepreneur 500. 

 ▶ Com a expectativa de alcançar cerca de R$ 700 milhões em Valor Geral de 
Venda (VGV), durante este ano, a Ecocil trouxe para  o Salão o seu primeiro 
empreendimento dentro da linha do Minha Casa Minha Vida. De acordo com 
o gerente comercial da construtora, Caio Bento, a nova estratégia refl ete um 
momento vivido em todo o país, em especial, na região nordestina. “Acreditamos 
que o Nordeste continuará crescendo muito e Natal, por ser uma cidade que 
receberá jogos da Copa do Mundo em 2014, receberá ainda mais investimentos”. 
A ideia é lançar ofi cialmente o Eco Park – localizado em Parnamirim – nos 
próximos meses, mas a empresa já iniciou o cadastro de clientes interessados.

 ▶ O setor da construção civil 
continua em franco crescimento. 
Prova disso, no mercado 
potiguar, é o crescimento do 
Grupo Capuche que pode ser 
observado pelo vasto número 
de entregas e de lançamentos 
planejados para 2011, ano 
em que comemora 17 anos 
de atuação. Serão cerca de 
900 unidades entregues e oito 
novos empreendimentos. Outro bom indicador de que a construtora potiguar 
está em franca expansão é o seu número de funcionários que tem crescido 
vertiginosamente. Hoje, a Capuche possui 1.500 colaboradores diretos. Em um 
comparativo com o mesmo período de 2010, já se contabiliza um aumento de 
150% de novos contratados em seu quadro funcional. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 2011

Para encontrar o público con-
sumidor desses imóveis, a es-
colha da área é fundamental e a 
transação muitas vezes demo-
rada. Priorizando bairros como 
Petrópolis, Tirol e Capim Macio, 
onde os lotes são pequenos, qua-
se sempre é preciso negociar com 
até seis proprietários de terrenos.

“Nesse processo de ter de ne-

gociar com várias pessoas, apare-
cem inventários, litígios e muitas 
outras situações. Mas é um traba-
lho que vale a pena porque em-
preendimento existe muito, mas 
o diferencial é a localização”, co-
menta Alvamar Barbosa. 

A regra, segundo ele, vale 
principalmente para edifícios co-
merciais, mas também para os 

residenciais. Para moradia a em-
presa ainda mantém em sigilo, 
mas já adquiriu quatro áreas no 
bairro de Cidade Jardim. Estu-
dos em desenvolvimento devem 
apontar em breve qual a modali-
dade de planta a ser comerciali-
zada em cada ponto. Pelo menos 
três lançamentos ali estão previs-
tos para este ano.

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O FINANCIAMENTO HABITACIONAL 
ganhou inegavelmente um novo 
impulso com o advento do Mi-
nha casa, Minha Vida, mas ele 
não pode ser resumido as linhas 
de crédito limitadas pelo pro-
grama governamental. Especial-
mente no Rio Grande do Nor-
te, cresce a cada ano ao núme-
ro de clientes que opta por essa 
modalidade para fazer negócios 
milionários. No 10º Salão Imobi-
liário não faltam exemplos. En-
tre as mais de 50 mil opções de 
compra há unidades que variam 
de R$ 55 mil a R$ 4 milhões. E 
todas podem ser fi nanciadas.

A instituição bancária que 
tem o maior volume de fi nan-
ciamento do país, detendo qua-
se 95% do mercado (75% no 
RN), a Caixa Econômica Federal, 
tem a meta de fechar 2011 dis-
ponibilizando R$ 1,4 bilhão para 
fi nanciar imóveis em solo poti-
guar. Desse total, cerca de 8% 
devem servir quem deseja ad-
quirir imóveis com valor acima 
de R$ 500 mil.

O percentual pode parecer 
pequeno, mas é o montante fi -
nanceiro que mostra o peso des-
sa participação. São cerca de R$ 
112 milhões para bens conside-
rados de alto padrão. Em Natal 
alguns fi nanciamentos já ultra-
passaram a cifra de R$ 2 bilhões, 
segundo o superintendente da 
Caixa, Roberto Sérgio Linhares.

“No ano passado tivemos 
três imóveis fi nanciados com 
esse valor e muitos outros que 
custavam um pouco menos, 
mas também destinados ao pú-
blico ‘classe A’. Muita gente acha 
que fi nanciamento só existe 
para a população com menor 
poder aquisitivo, mas, na ver-
dade, é algo que não tem um li-
mite defi nido. Eu tenho notícias 
de imóveis que custaram mais 
de R$ 5 milhões e que foram 
fi nanciados.”

Para atender a essa deman-
da, alguns procedimentos mu-
dam. A análise de crédito, por 
exemplo, é desburocratizada, 
principalmente se quem solici-
ta for correntista do banco. Mas 
outros aspectos se aproximam 

da exigência feita para os imó-
veis básicos, que podem ser re-
queridos por quem tem renda 
fi xa a partir de um salário míni-
mo, já que a concessão do crédi-
to invariavelmente depende da 
capacidade de endividamento.

Os juros também mudam. 
Enquanto para o programa Mi-
nha Casa, Minha Vida eles va-
riam de 4,5% a 6% ao ano, os pe-
didos acima de R$ 500 mil vão 
gerar juros de aproximadamen-
te 10%. E os fi nanciamentos 
de sete dígitos aumentam um 
pouco essa margem para entre 
10,5% e 13%. A variação vai de-
pender da negociação e do nú-
mero de parcelas.

Recursos do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) são menos utilizados na 
medida em que o valor da com-
pra sobe. Porém, mesmo assim, 
essa ainda é a opção de 60% dos 
consumidores. 

“O uso do FGTS engloba hoje 
a maioria porque se tornou sim-
plifi cado ao longo dos anos. A 
Caixa trabalha com isso desde 
1986 e tem expertise no assun-
to para dizer que pegar o dinhei-
ro desse fundo é uma ótima ma-
neira de amortizar o saldo fi -
nal”, garante o superintendente 
da instituição.  

Para estimular os pedidos, a 
CEF montou no Salão um estan-
de completamente automatiza-
do, capaz de validar uma carta 
de crédito na hora, para que o 
cliente escolha um imóvel den-
tre as opções espalhadas pelo 
pavilhão do Centro de Conven-
ções de Natal, na Via Costeira.

Contudo, as facilidades não 
devem afastar a necessidade de 
alguns cálculos. A praxe para 
quem requer um fi nanciamento 
é saber qual será o custo efetivo 
- que é o valor total do fi nancia-
mento. Além disso, especialistas 
de mercado recomendam que 
se fuja de prazos longos, como 
os de 30 anos. 

SEGURANÇA
As maiores construtoras do 

Brasil e algumas regionais con-
seguem negociar com os ban-
cos e oferecer aos clientes a 
possibilidade de fi nanciamen-
to durante a fase de construção. 

Além disso, oferecem um “segu-
ro de obra”, garantindo que mes-
mo se algum problema fi nancei-
ro acontecer ao incorporador, 
quem adquirir, receberá pelo 
investimento.

“O nosso tempo de obra é em 
média de 24 meses. Quem fi nan-
cia nessa etapa vai pagar, natu-
ralmente, em parcelas mais su-
aves, porque pega o empreen-

dimento na planta. Para po-
der oferecer isso, a gente capta 
uma boa quantidade de clientes 
e leva todos ao banco para um 
contrato especial. Fica muito 
mais interessante”, explica a ge-
rente comercial da Conisa Cons-
truções Civis, Claudine Gois.

Uma das construções recen-
tes do grupo, o Maison Petrópo-
lis, na Avenida Floriano Peixo-

to, tem duas unidades restan-
tes e que podem ser fi nancia-
das. A torre de um apartamento 
por andar tem preço inicial de 
R$ 1,4 milhão, cinco suítes e 380 
metros quadrados de área.

“No caso de um prédio pron-
to para morar, a gente já não 
tem de formar o grupo para bar-
ganhar condições. Cada clien-
te pode procurar a instituição 

bancária de sua conveniência. 
Aconselhamos antes disso ele 
fazer outra conta para saber o 
valor do investimento e fazer a 
projeção. É pegar o valor total e 
dividir pela metragem”, explica 
Claudine, mostrando na calcu-
ladora o resultado da operação 
feita com o apartamento mos-
trado: R$ 3,6 mil por cada metro 
quadrado daquela área nobre.

NEM SÓ DO “MINHA CASA” 
VIVE O MERCADO

/ LUXO /  FINANCIAMENTOS DE IMÓVEIS DE 
ALTO PADRÃO COM PREÇOS SUPERIORES A 
R$ 500 MIL ABSORVEM R$ 112 MILHÕES EM 
CRÉDITO IMOBILIÁRIO DA CAIXA ECONÔMICA

A décima edição do evento 
traz pela primeira vez a partici-
pação do Banco do Brasil como 
agente fi nanciador de imóveis. 
Com pouco mais de três anos no 
mercado, a entidade tem dispo-
nibilizados valores ainda tímidos 
– algo em torno de R$ 3,5 bilhões 
para todo o país -, mas trabalha 
com ousadia. Ao contrário de ou-
tros agentes, não oferece crédi-
to para quem comprova recebi-

mento de menos de três salários 
mínimos por mês.

“Nós não trabalhamos dire-
tamente com o programa Minha 
Casa, Minha Vida, mas fi nan-
ciamos empreendimentos intei-
ros e o construtor pode repas-
sar o benefício do programa para 
quem compra”, explica o analista 
de mercado João Maria Macedo, 
acrescentando que o público do 
banco é formado por servidores 

estaduais, federais e da justiça.
O compromisso é atender as 

demandas no prazo máximo de 
30 dias. “Nesse evento nós procu-
ramos parceiros com empreendi-
mentos já analisados para dimi-
nuir esse tempo. A idéia é con-
tinuar conseguindo concluir as 
operações entre 17 e 20 dias. É 
isso que está fazendo nosso pro-
duto ter boa aceitação no merca-
do”, garante. 

 ▶ Salão Imobiliário do RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Claudine Gois ▶ Roberto Sérgio Linhares

NOVOS AGENTES SE 
APRESENTAM NO SALÃO

 ▶ João Maria Macedo

Participando do mercado 
imobiliário natalense há três 
anos, a Moura Dubeux Enge-
nharia vende o conceito de gri-
fe, constrói empreendimentos 
com valor superior ao teto de R$ 
150 milhões do Minha Casa, Mi-
nha Vida, mas tem a cautela de 
oferecer condições de fi nancia-
mento. Dos 17 projetos lança-
dos na capital, seis são fi nancia-
dos pela Caixa.

“É importante que todos os 
nossos produtos tenham linhas 
de fi nanciamento. Por isso é que 
trabalhamos não só com a Cai-

xa, mas com o Bradesco e o Itaú. 
A gente está presente com as 
principais instituições fi nancei-
ras para oferecer melhores con-
dições”, diz o diretor comercia 
da empresa, Alvamar Barbosa.

Voltada para o mercado de 
alto padrão, a companhia tem 
uma meta ousada: comerciali-
zar R$ 180 milhões até o fi nal de 
2011.  No ano passado o volume 
de vendas fi cou em R$ 130 mi-
lhões, mas existe um estoque de 
R$ 90 milhões. “Além dessas uni-
dades, teremos mais R$ 120 mi-
lhões em lançamentos ainda no 

primeiro semestre”, revela Geor-
ge Lyra, diretor de prospecção 
da Moura Dubeux.

FINANCIAMENTO ATÉ
EM ÁREA NOBRES

LOCALIZAÇÃO ‘CLASSE A’

 ▶ Alvamar Barbosa

NÓS NÃO 

TRABALHAMOS 

DIRETAMENTE COM 

O PROGRAMA 

MINHA CASA, 

MINHA VIDA”

João Maria Macedo
Analista de mercado
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No fechamento da edição de 
ontem, o NOVO JORNAL locali-
zou e contatou outro natalense 
que está no Japão. Carlos André Be-
zerra Félix, 34 anos, está em Saga-
mihara, na província de Kanaga-
wa Ken; e por causa do terremoto e 
de suas consequências, está impe-
dido de ir ao encontro de sua espo-
sa e fi lhos.  “Não estou conseguindo 
ir ao encontro de minha família (ja-
ponesa). Se olhar no mapa do Japão 
vai ver que para eu ir para Aomo-
ri tenho que passar em Fukushima 
e Sendai!!! O que não se pode ain-
da!!!”, explicou (por e-mail).

Carlos Félix é professor de 
dança e foi para o Japão traba-
lhar como dançarino. Ele nas-
ceu no bairro de Cidade da Espe-
rança, onde até hoje moram sua 
mãe e um casal de irmãos. Há cer-
ca de seis anos, o natalense casou-
se com uma japonesa e hoje tem 
dois fi lhos. Um deles tem apenas 
dois meses. “Atualmente trabalho 
na empresa (construção civil) do 
meu sogro (japonês)”, explicou. 

A separação da esposa ocor-
reu por um motivo familiar. “Mi-
nha familia (esposa e fi lhos) estão 
em Aomori, no Nordeste do Japão, 
a 750 km de onde eu estou. Meu 
segundo fi lho nasceu em janeiro 
e por isso minha esposa foi ter a 

criança próximo de sua mãe, que 
é natural de lá”, explicou.

No dia do terremoto, Carlos 
Félix estava prestes a ir buscar sua 
esposa. Mas foi impedido pela ca-
tástrofe: “Na sexta feira estava com 
passagem comprada para ir bus-
car minha familia em Aomori. Ter-
minei o trabalho mais cedo, tipo 
13h; e estava no caminho do apar-
tamento aqui em Kanagawa. E 
foi horrível, pois estava de carro e 
tudo começou a pular. Parecia que 
estavam chaqualhando a van. Os 
prédios e postes todos balançan-
do. As pessoas todas fora de casa 
correndo para locais seguros”.

Agora, após o desastre, ele tem 
enfrentado algumas das difulda-
des já relatadas por Carlos Kawa-
mura. “Logo após o tremor, o povo 
correu pra comprar o que podia, 
pois sabia que as estradas esta-
riam bloqueadas e não teria abas-
tecimento!! Ontem passei uma 
hora na fi la para abastecer o car-
ro!!! O país tem gasolina, mas não 
tem trasporte!!! Tambem ontem 
teve racionamento de energia fi -
camos sem luz de 18h às 21h!!”. 
Além disso, ele conta que as es-
tradas permanecem bloqueadas. 
Com relação à sua rotina de traba-
lho, nada foi alterado.

Para o dançarino, os japone-
ses estão calmos, mas temerosos 
diante do que pode acontecer ain-
da. “Existe um pânico controla-
do!”, comentou. Ele explicou ainda 
que a esperança é muito forte em 
meio ao povo. “

“Moro com japoneses e o que 
dizem é que: temos que esperar 
os acontecimentos pois tudo fi ca-
rá bem!!! Eles têm muita esperan-
ça e fé!!!”

A exemplo de Carlos Kawa-
mura, Carlos Félix também não foi 
contatado pela embaixada e não 
pretende deixar o Japão. Ele só 
avalia essa possibilidade caso seus 
fi lhos corram algum risco. Quan-
to ao sentimento com relação à 
tragédia, o natalense se preocupa 
com os boatos: “Sinto que o Japão 
também é meu país e sofro jun-
to com eles. E me preocupo com 
as notícias que chegam aí no Bra-
sil (muitas vezes boatos) deixando 
meus familiares apreensivos!!!”

E desabafou: “Eu ainda não 
acredito no que ocorreu. Pare-
ce mentira você ver tudo pela TV 
ao vivo a onda levando tudo!!!! Mi-
nha preocupação maior era em 
ter notícias dos meus fi lhos que 
só consegui depois de duas horas 
após o primeiro tremor!!!! E muita 
tristeza!!!!!”

DESDE SEMANA PASSADA, após o ter-
remoto de 8.9 graus e do tsunami 
que devastaram parte do Japão, a 
porta do apartamento do nata-
lense Carlos Eduardo Kawamura, 
39 anos, tem sempre ao lado uma 
mochila pronta para a fuga. Ela 
contém um pequeno kit com later-
na, água mineral, biscoitos, másca-
ras, entre outros produtos. “Caso 
haja um terremoto, ela vai estar fá-
cil à minha disposição”, explica, por 
e-mail.

Carlos Kawamura mora em 
de Matsudo, na província de Chi-
ba, no Japão. “O que separa minha 
cidade da província de Tóquio é 
apenas um rio. Estou a aproxima-
damente 250 a 300 quilometros da 
usina” (nuclear de Fukushima). Ele 
é descendente de japoneses e resi-
de naquele país há sete anos. Atu-
almente ele trabalha numa fábrica 
que fornece peças para a Honda; e 
conversou com o NOVO JORNAL 
nos últimos dois dias trazendo um 
relato mais aproximado de como 
realmente está o clima no país.

Segundo ele, há “um pânico 
silencioso e uma sensacão estra-
nha” no país. “O que sentimos é 
que pode piorar caso os terremo-
tos recomecem”. Ele ressalta que 

essa informação não é algo ofi cial, 
apenas uma impressão sua que é 
compartilhada por outros brasi-
leiros que moram no Japão. “Ain-
da estamos em alerta de 40% de 
chances de terremotos acima de 7 
graus. Creio que de hoje (16) para 
amanhã (17) esta porcentagem 
caia. O que não impede de termos 
outros terremotos”. 

Ele esclarece que em meio a 
essa sensação tensa, percebe-se 
que os japoneses tentam aparen-
tar calma e relaxar. “Mas se vê a 
preocupação nos rostos deles. Os 
japoneses tentam se mostrar tran-
quilos, mas não é isto que se vê 
nos rostos deles”, observa.

Desde o acidente, a rotina está 
completamente alterada na cida-
de de Chiba, onde Kawamura re-
side.  Um exemplo disso é que a fá-
brica na qual ele trabalha deu li-
cença de uma semana a todos os 
funcionários. O motivo é o racio-
namento de energia. Ainda não há 
prazo para o retorno ao trabalho. 
Os trens também estão com seu 
funcionamento alterado por con-
ta da economia forçada de energia 
elétrica. “As linhas estão funcio-
nando de forma irregular ainda. 
De quinze trens que passavam por 
hora aqui na minha estação, dimi-
nuíram para quatro. Por causa do 
racionamento de energia e pre-

venção contra novos terremotos”.
A falta de alimentos e combus-

tível também o atinge, mas a situ-
ação está dando sinais de melho-
ra. “Ontem (15) pelo menos alguns 
alimentos voltaram às pratelei-
ras. Sabe-se que a falta é por causa 
das estradas interditadas, mas aos 
poucos estão liberando elas. Aqui 
na minha cidade praticamen-
te não há fi las, pois não há o que 
comprar”. Com relação a este pro-
blema da falta de alimentos, Ka-
wamura deu sorte. “Eu tinha fei-
to compras antes do terremoto e 
normalmente me abasteço para 
duas semanas”.

DIA D
No dia do terremoto (sexta-fei-

ra passada), Carlos Kawamura es-
tava no seu apartamento, que fi ca 
no oitavo piso de um prédio de 
nove andares. A folga foi forçada: 
Carlos adoecera um dia antes. Ele 
relata que, na sua cidade, a inten-
sidade da onda de choque chegou 
a aproximadamente 7 graus na es-
cala Richter. “O terremoto foi bem 
assustador. Na hora foi um caos. 

Não conseguia fi car de pé. Caiu 
e quebrou muita coisa dentro do 
meu apartamento. E meu prédio 
parecia que era uma gelatina de 
tanto que balançava. O mais ater-
rorizador foi o estrondo oco que o 
terremoto produziu, junto com o 
barulho das edifi cações”, contou. 

E acrescentou: “Até agora não 
sei dizer qual foi a duração, mas 
foi bem longo! Eu estava deitado, 
mandei e-mail para o meu amigo 
que divide o apartamento comi-
go, peguei documentos, carteira, 
um casaco de frio e desci as esca-
das correndo. Cheguei lá embaixo 
e ainda estava tremendo. Foram 
duas a três ondas de terremotos 
seguidas”. Os danos causados pelo 
tsunami na região onde Carlos Ka-
wamura reside não foram tão for-
tes quanto em outras regiões da 
ilha. 

Apesar das difi culdades, Ka-
wamura ainda não sabe se retor-
nará ao Brasil. Ele quer esperar 
mais um pouco para “sentir como 
vão fi car as coisas por aqui”. A in-
tenção dele é esperar pelo menos 
até a próxima segunda-feira para 

decidir algo. Quanto a algum con-
tato com a embaixada brasileira 
no Japão, o natalense explicou que 
isso não é tão fácil. “Acho meio 
complicado o contato com a em-
baixada, pois somos mais de 200 
mil aqui, então eu mesmo procuro 
mostrar para todos através da in-
ternet e telefonemas que está tudo 
ok comigo”.

Outra informação importante 
repassada por ele é que todos os 
outros natalenses que conhece no 
Japão estão bem. O NOVO JOR-
NAL tentou contato com a em-
baixada do Brasil no Japão, cujo 
embaixador tem família em Na-
tal, para saber quantos norte-rio-
grandenses estão no Japão e o que 
está sendo feito com relação a um 
plano para retirá-los do país em 
caso de novos terremostos ou de 
piora no problema nuclear. Nem 
por e-mail ou por telefone foi ob-
tido algum retorno. Deduz-se que 
isso se deve ao volume de traba-
lho que a embaixada está tendo 
para localizar e resgatar brasilei-
ros que estão em áreas onde o de-
sastre foi maior.

Na entrevista feita por 
e-mail com Carlos Eduardo 
Kawamura, uma das dúvidas 
apresentadas foi como é 
que é para um estrangeiro 
enfrentar uma catátrofe do 
porte da que aconteceu no 
Japão. O natalense comentou 
que realmente é muito 
difícil estar fora de seu país 
natal num momento como 
este. “Sinceramente é bem 
complicada a situacão de um 
estrangeiro numa hora dessas”, 
disse. 

E relatou: “Eu vivo numa 
cidade de pouco mais de 500 
mil habitantes. Brasileiros 
aqui são muito poucos, nem 
os conheço. Minha sorte 
é que aprendi o idioma 
japones e não passo tantas 
difi culdades. Até porque divido 
apartamento com este amigo 
japonês”, contou.

Atualmente, apesar de 
não ter certeza se voltará ao 
Brasil, a maior preocupação 
do natalense é com as 
difi culdades que pode ter 
caso precise sair do Japão 
às pressas. “O que está me 
deixando preocupado no 
momento são as transferências 
dos voos internacionais 
daqui de Tóquio para Osaka e 
Nagoya. As empresas aéreas 
não estão mais garantindo a 
decolagem dos voos daqui por 
causa da radiação”.

O brasileiro relatou 
que caso a situação piore, 
suas opções para deixar 
o Japão serão reduzidas e 
fi carão distantes de Chiba. E 
despediu-se: “Bom, eu acho 
que isto ja serve para vocês 
terem uma ideia. Procuro não 
falar mais do que eu vi, senti 
ou presenciei. Escuto muitos 
boatos, mas temos que ter o 
bom senso nesta hora para 
não assimilarmos e passá-los 
à frente, pois só criariam mais 
boatos e preocupações sem 
nescessidade. Um abraço”.

DRAMAS POTIGUARES 
NA TERRA DO SOL NASCENTE
/ JAPÃO /  POR E-MAIL, NATALENSES APRESENTAM RELATOS DE COMO ESTÁ O PAÍS E DE COMO É PARA UM 
ESTRANGEIRO ENFRENTAR UMA CATÁSTROFE QUE DESTRUIU PARTE DA ILHA E AINDA AMEAÇA SEUS MORADORES

APESAR DE 
TUDO, NÃO SABE 
SE VAI VOLTAR

 ▶ Usina nuclear de Fukushima: uma ameaça real de radiação

 ▶ No mapa, a localização da cidade em que mora o natalense Carlos Kawamura

 ▶ Localização de Carlos Félix

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

UMA FAMÍLIA SEPARADA 
PELA RADIOATIVIDADE

TWITTER

Quem tiver interesse em 
acompanhar os relatos ou mandar 
alguma mensagem de apoio a 
Carlos Kawamura pode acessar 
seu twitter http://twitter.com/#!/
CarlosKawamura
Por volta das 10h (horário de 
Brasília) de ontem, seu último post 
sinalizava que a situação ainda 
não está bem: “Mais uma noite de 
terremotos aqui...:( “

 ▶ Carlos Eduardo Kawamura

MORO COM 

JAPONESES E 

O QUE DIZEM 

É QUE: TEMOS 

QUE ESPERAR OS 

ACONTECIMENTOS 

POIS TUDO FICARÁ 

BEM!!! ELES TÊM 

MUITA ESPERANÇA 

E FÉ!!!”

Carlos Félix
dançarino

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO / TV
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AINDA NÃO SERÁ agora que o ano 
letivo irá começar para os qua-
se 52 mil estudantes da rede pú-
blica de Natal, que estão sem as-
sistir aula desde 18 de feverei-
ro, quando foi defl agrada a gre-
ve dos professores do município. 
O Sindicato dos Profi ssionais em 
Educação (Sinte), que represen-
ta a categoria, rejeitou ontem 
a contraproposta apresentada 
pela Prefeitura de Natal, que pre-
vê reajuste salarial de 11,07%. To-
mada quase por unanimidade, 
em assembleia, a decisão afron-
ta a justiça, que julgou o movi-
mento ilegal e determinou o iní-
cio imediato do ano letivo. 

Com a determinação judicial 
e a decisão do Sinte em não acei-
tar a proposta do poder munici-
pal, a prefeitura emitiu ontem à 
tarde uma nota onde afi rma que 
irá tomar “todas as providências 
necessárias” para garantir o re-
torno às aulas. A prefeitura anun-
ciou o corte de ponto e os salá-
rios dos professores que insisti-
rem em continuar o movimento, 
além de substituir os servidores 
faltosos através de uma imediata 
contratação temporária. 

Para justifi car a medida, o 
município de Natal alega que 
foi dado, como investimento em 
educação nos últimos dois anos 
um aumento de 22%.  “Se aceitar 
a proposta atual salarial, a cate-
goria terá melhoria de 33% nos 
salários. A Prefeitura investiu, 
em dois anos, mais de R$ 30 mi-
lhões em obras, reformas e equi-
pamentos; construiu 36 Cen-
tros Infantis de Educação; criou 
o Plano de Cargos; convocou 400 
professores aprovados em con-
curso”, expressa a nota. 

A diretora do Sinte, Fátima 
Cardoso, considera a medida da 
prefeitura “lamentável e autori-
tária”. Fala ainda que a categoria 
não se importa em ter o ponto 
cortado desde que as condi-ções 
de trabalho para os professores e 
a qualidade no atendimento aos 
alunos melhorem. 

“Há escolas em que os pais 
estão ajudando na compra de 
merenda, por exemplo”, fala Car-
doso. Diz ainda que a prefeitu-
ra deve três anos de aluguel  de 
casas que servem como sede de 
Centros Municipais de Educa-

ção. Segunda-feira, às 10h , a di-
retoria do Sinte terá uma audi-
ência na 5ª Vara Cível, onde apre-
sentará as “exigências” da cate-
goria para o retorno  das aulas.

Após a audiência, a categoria 
vai se reunir novamente na sede 
da Assen, por volta das 15h, para 
tomar nova deliberação. Caso não 
haja acordo, o juiz limitou-se a di-
zer que, “transcorrida a fase con-
ciliatória, será igualmente exami-
nada a pretensão do Sindicato e a 
execução de multa aplicada, em 
andamento conjuntos das ações”.

Os professores reivindicam 
reajuste de 15,84%. Segundo o se-
cretário municipal de Educação, 
Walter Fonseca, a proposta de 
11,07% é o máximo que pode ser 
oferecido de reajuste. “Eles ques-
tionam a execução da lei que pre-
vê o reajuste baseado no cálculo 
do custo-aluno anual. Eu não vou 
mais discutir o mérito da lei. Não 
sou jurista. Sei que esse percentu-
al é o máximo que pode ser ofere-
cido, segundo informou a Secre-
taria Municipal de Planejamento 
(Sempla)”, destacou o secretário. 

Os professores, no entanto, 
querem o cumprimento da lei 
municipal nº 6.022, assinada pela 
prefeita no ano passado, pela 
qual o reajuste este ano seria de 
15,84%. A primeira proposta ofe-
recida pela prefeitura, porém, foi 
de 10,79%. 

A assembleia transcorreu 
com discussões acaloradas ao 
microfone, todas em favor do 
movimento grevista. Alguns ale-
gavam que a população estava 
contrária à greve. “Temos que fa-
zer com que as pessoas enten-
dam que a greve é justa e não diz 
respeito apenas ao reajuste sala-
rial, mas por melhorias na escola 
pública. A população tem que vir 
para o nosso lado e a justiça tam-
bém”, argumentou Selma Araújo, 
educadora infantil.

Na última sexta-feira, o juiz 
Airton Pinheiro determinou o re-
torno imediato às salas de aula 
sem desconto dos dias parados, 
fato que deveria ter acontecido 
ontem, um dia após o Sinte ter 
recebido a ordem judicial. No en-
tanto, os professores descumpri-
ram a ordem da justiça e correm 
o risco de ter que pagar R$ 5 mil 
de multa diária. 

GUERRA 
DECLARADA 
A GREVISTAS  
/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORES REJEITAM 
NOVA PROPOSTA DE REAJUSTE SALARIAL; 
PREFEITURA ANUNCIOU QUE VAI CORTAR 
PONTO E SUBSTITUIR OS FALTOSOS

A aplicação da multa parece 
não ameaçar os professores gre-
vistas de Natal. Um deles disse 
no microfone que é preciso que 
o judiciário conheça a realida-
de das escolas municipais, antes 
de determinar o retorno às aulas 
em escolas com más condições 
de funcionamento vazamentos, 
infi ltrações, goteiras, insetos nas 
salas e fornecimento irregular de 
merenda e material escolar. “Eles 
ganham salários altíssimos, tra-
balham em prédios faraônicos. 
Deveriam ver como estão as sa-
las de aula em que estudam nos-
sos meninos e meninas”, afi r-
mou o professor Alexsander Bri-
to, que ensina na Escola Munici-
pal Francisco Ferreira, no bairro 
do Bom Pastor, Zona Oeste.

Questionado se não seria o 
momento de encerrar o momen-
to grevista, o professor disse que 
não. “Angustiante é, e desgastan-
te também, mas mais desgas-
tante é trabalhar em colégios 
sem a menor condição de fun-
cionamento. Nossa luta é para 
que tanto a população quanto o 
Poder Judiciário entendam que 
o ensino público tem que ser de 
qualidade”, comentou o educa-

dor. E criticou: “A justiça tem que 
cair na real”. 

Sandra Linhares, da Escola 
Municipal Chico Santeiro, dis-
se que o que mais a deixa an-
gustiada é que, no Brasil, o pro-
fessor não tem reconhecido o 
seu valor. “Me revolta o fato de 
o educador muitas vezes não 
ser nem tratado como gente. 
Professor nunca entra em gre-
ve apenas pela questão salarial. 
Queremos ter melhores condi-
ções para poder trabalhar dig-
namente”, disse ela.

Jussiana de Araújo Bezer-
ra, educadora de um Centro 
Municipal de Educação Infan-
til (CMEI) na Zona Oeste da ca-
pital, afi rma que a prefeitura faz 
com que a população pense que 
a categoria só quer aumento sa-
larial. “Na escola onde eu traba-
lho falta merenda, o repasse de 
dinheiro não vem, apenas uma 
pessoa cuida da limpeza de toda 
a escola e as salas são superlota-
das. Depois que minha carga ho-
rária passou para 30 horas se-
manais, tenho que dar conta de 
uma classe com 25 crianças de 2 
e 3 anos de idade. É um absurdo, 
ninguém consegue dar uma boa 
aula. Nesses casos é obrigatória a 
existência de uma professora au-
xiliar, mas a prefeitura não man-
da”, revelou.

 ▶ Assembleia dos professores delibera pela continuação da greve

 ▶ Sandra Linhares, professora: luta 
por trabalho digno

 ▶ Jussiana de Araújo Bezerra, 
professora: falta até merenda

CATEGORIA NÃO 
TEME CONFRONTO

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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O SERVIÇO DE inteligência da De-
legacia de Macaíba dessa vez 
funcionou. Após três meses de 
investigação, o delegado Nor-
mando Feitosa caiu em cam-
po, cumpriu mandados de pri-
são solicitados à Justiça e, logo 
nas primeiras horas da manhã 
de ontem, levou para a cadeia 
três acusados de participarem 
diretamente do assassinato 
de um jovem estudante de 15 
anos, morto na manhã do dia 
9 de novembro do ano passado 
na Rua Alfredo Mesquita (Rua 
Nova), no centro da cidade. Lu-
cas Santos de Oliveira, mais co-
nhecido como Lucas Feijão, so-
freu seis tiros à queima-roupa e 
morreu a caminho de casa. Câ-
meras de vigilância instaladas 
na frente de uma distribuidora 
de gás gravaram o momento da 
execução.

Os desafetos, com quem 
Lucas mantinha rixas antigas 
por causa do tráfi co de drogas 
na região, foram apresentados 
ainda na manhã de ontem à 
reportagem. O mentor intelec-
tual do homicídio, segundo as 
investigações, chama-se Álva-
ro Rocha de Luma, de 19 anos, 
o Dudú. “Foi ele quem orques-
trou tudo. Temos informações 
que a vítima já havia tentado 
matá-lo na semana anterior ao 
crime. Para se vingar, ele pediu 
ajuda aos seus dois compar-
sas, que também são investi-
gados por participação em ou-
tros assassinatos e vários assal-
tos ocorridos aqui em Macaí-
ba”, afi rmou o delegado.

Já os executores, também 
de acordo com o titular da DP 
de Macaíba, chamam-se Rodri-
go Alexandre Farias de Araújo, 
mais conhecido como Rodri-
go da Baixa, e Josenildo Gomes 
da Cruz, apelidado de Negão da 
Baixa. Ambos também têm 19 
anos. “Conseguimos juntar ele-
mentos sufi cientes para pedir a 
prisão preventiva dos três acusa-
dos. E também temos imagens 
da câmera de vigilância que fi ca 
posicionada na frente de uma 
distribuidora de gás, local onde 
o Lucas Feijão foi assassinado”, 
complementou Normando.

O NOVO JORNAL teve 
acesso à gravação. As imagens 
revelam os últimos minutos de 
vida do jovem estudante. Ele 
aparece caminhando quando 
uma moto com dois indivíduos 
se aproxima. Ao observar a pre-
sença dos inimigos, Lucas ain-
da corre. Ele tenta entrar em 
uma loja vizinha à distribuido-
ra, mas não dá tempo. Os dois 
acusados largam a motocicle-
ta no meio da rua e partem pra 
cima da vítima. São vários dis-
paros, até o momento em que 
o rapaz tomba em cima da cal-
çada. Em seguida, a dupla sobe 
na moto e parte em disparada. 

Com as imagens captadas 
pela câmera de segurança, o 
trabalho do delegado tornou-
se mais efi caz. “Por incrível que 
pareça, um dos acusados que 
estava na moto foi visto na se-
mana seguinte usando a mes-
ma roupa que vestia quando 
atirou no rapaz”, recordou-se 
Normando. Com várias evidên-
cias em mãos, o passo seguin-
te foi solicitar à Justiça os man-
dados e efetuar as prisões. E foi 
justamente isso o que acon-
teceu logo que o dia raiou. Os 
três acusados foram presos em 
suas respectivas residências. 
O primeiro foi o suposto man-
dante, o Dudú, preso no bairro 
da Raiz. 

A presença da comissão do 
CNJ no estado é um desdobra-
mento da inspeção realizada em 
fevereiro de 2010. O Rio Grande do 
Norte esteve entre os 18 estados vi-
sitados há um ano, quando foram 
sugeridas medidas para melhorar 
o serviço do judiciário. As estatísti-
cas indicavam a existência, em de-
zembro de 2009, de 13.099 proces-
sos conclusos na Justiça Comum, 
mas ainda aguardando sentenças 
há mais de cem dias.

Existiam ainda 29.787 pro-

cessos conclusos que há mais de 
cem dias também aguardavam 
atos judiciais diversos de senten-
ças na Justiça do estado. Naque-
la ocasião, a Corregedoria exami-
nou, ainda, os motivos pelos quais 
10,53% das unidades judiciárias 
do estado deixaram de prestar as 
informações devidas ao Sistema 
Justiça Aberta do CNJ, programa 
que permite a qualquer cidadão 
o acesso aos dados estatísticos do 
Judiciário, por meio da internet. 
Outro motivo da vistoria do CNJ, 

no ano passado, foi a comprova-
ção de que o TJRN fechou o ano de 
2009 com 14.021 processos, ante-
riores ao ano de 2005, pendentes 
de julgamento.

Na inspeção de 2010 a audi-
ência pública realizada na abertu-
ra dos trabalhos da comissão con-
tou com a presença de mais de 
300 pessoas, entre populares e re-
presentantes de entidades, que ex-
puseram reclamações, denúncias 
e propostas em relação ao funcio-
namento do Judiciário potiguar.

REPRESENTANTES DA CORREGEDO-
RIA do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) constataram signifi cativa 
melhoria no serviço realizado pelo 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, principalmente pelos 
magistrados das varas de Infância 
e Juventude. O resultado deste tra-
balho ainda é preliminar, segun-
do observou ontem o juiz auxiliar 
da Corregedoria Nacional, Nicolau 
Lupianhes, que não disse quando 
será divulgado o relatório fi nal.

A inspeção da comissão do CNJ 
começou na última terça-feira, de-
parando-se com a polêmica pro-
vocada pelas denúncias veiculadas 
pelo Fantástico (TV Globo), no do-
mingo, sobre exploração sexual de 
menores em Natal. Por isso, a comi-
tiva fez um levantamento sobre as 
medidas que estão sendo tomadas 
pelo Judiciário potiguar para garan-
tir a dignidade das crianças e dos 
adolescentes e combater a explora-
ção sexual de menores.

Foram visitadas as unidades 
administrativas do Tribunal, as-
sim como Varas de Família, de In-
fância e Juventude, além de car-
tórios extrajudiciais. “O trabalho 
da equipe no momento é o de co-
lher dados, checar se as recomen-
dações do relatório da inspeção 
anterior estão sendo cumpridas, 
como, por exemplo, a adoção de 
políticas públicas por parte das 
Varas da Infância e Juventude, mas 
já percebemos que um belo traba-
lho está sendo feito pelos magis-

trados”, comentou o juiz do CNJ, 
Nicolau Lupianhes.

Pesou a favor da avaliação po-
sitiva o projeto “Pai Presente’, que 
está em fase de implantação no es-
tado pela Vara da Infância e Juven-
tude. O juiz da 19ª Vara Cívil, Dayvis 
de Oliveira Marques, explicou que a 
intenção deste projeto é convocar 
mães com fi lhos que não estão re-
gistrados com os nomes dos pais, 
para que esses, voluntariamente, 
assumam a paternidade. “Estamos 
em reunião para começar a concre-
tizar o projeto, pois contabilizamos 
mais de 25 mil crianças e adoles-
centes sem reconhecimento pater-
no”, declara o juiz.

Outra constatação do CNJ 
diz respeito à aproximação que o 
TJRN tem buscado com o juris-
dicionado, expandindo e tornan-
do o Judiciário mais acessível à 
população. 

A comissão do CNJ concluiu 
ontem os trabalhos de revisão e 
analisou o cumprimento das reco-
mendações sugeridas pela Corre-
gedoria após vistoria realizada há 
um ano nas unidades de primeiro 
e segundo graus da Justiça comum 
do Rio Grande do Norte. 

Além do juiz Nicolau Lupia-
nhes, participaram do trabalho os 
juízes auxiliares Agamenilde Dan-
tas, José Antônio de Paula Santos 
Neto, assim como o assessor es-
pecial, desembargador Sílvio Mar-
ques Neto, e outros quatro servi-
dores do órgão.

CNJ passa o ‘pente fi no’  
na justiça potiguar

/ VISTORIA /

A prisão de Salvador Aroste-
gui, em dezembro de 2009, não 
foi a primeira. Acusado de chefi ar 
uma rede internacional de nar-
cotráfi co e de usar a capital poti-
guar para lavar mais de R$ 30 mi-
lhões no Brasil, ele já caiu nas teias 
da Justiça em outra oportunidade. 
Segundo apurou a reportagem, ele 
já havia sido condenado em 1992 
a passar três anos atrás das gra-

des e ao pagamento de uma multa 
no valor de 4.195.522,178 pesetas 
(moeda espanhola). O crime: con-
trabando de componentes eletrô-
nicos de aparelhos de TV e entra-
da na Espanha, via Oriente, com 
dinheiro não declarado.

Segundo publicação do jornal 
barcelonês ‘La Vanguardia’, com 
data de 30 de maio de 1985, o in-
dustrial Salvador Costa Arostegui, 

então proprietário da empresa 
Transitaria Ceimar S.A, teria intro-
duzido na Espanha, ilegalmente, 
equipamentos eletrônicos de te-
levisores e centenas de milhões de 
pesetas dentro de um contêiner. 
Diz a matéria que ele desembar-
cou no porto de Barcelona e aca-
bou fl agrados na alfândega. No en-
tanto, como apresentou recurso, o 
empresário não cumpriu pena. 
Em 1º de dezembro de 2000, atra-
vés de ‘Real Decreto’ publicado no 
‘Boletín Ofi cial Del Estado’, Salva-
dor Arostegui recebeu clemência 
da corte espanhola e foi perdoado. 

A nota foi assinada pelo então Mi-
nistro de Justiça da Espanha, Án-
gel Acebes Paniagua.

Outro detalhe descoberto pela 
reportagem é que Arostegui é tor-
cedor do Barcelona, um dos mais 
renomados times de futebol do 
mundo. Em outra antiga publica-
ção impressa, mais precisamen-
te no periódico ‘Barça’, ele ganhou 
uma espécie de loteria esportiva 
e dividiu com outros 49 sortudos 
um prêmio de 100 mil pesetas.

Além do RN, onde a Polícia Fe-
deral descobriu que Salvador co-
mandava uma rede de 12 empre-

sas que administrava os mais va-
riados ramos de negócios, como 
bares, restaurantes, casas de show, 
boates, fl ats, construtoras, resi-
dências para aluguel e até um 
colégio particular, a reportagem 
também descobriu que o empre-
sário possuía ramifi cação na área 
de empreendimentos imobiliá-
rios até na ilha de Cuba. Segundo 
o portal de notícias cubano ‘Cuba 
Direct’, ele esteve na ilha no dia 11 
de fevereiro de 2002 para inaugu-
rar a construção de dois edifícios 
residenciais: o Simona e o Siboney, 
na região Oeste da capital Havana. 

DIFERENTEMENTE DO QUE afi rmou o 
juiz José Dantas de Paiva, titular da 
1ª Vara da Infância e da Juventude 
da Comarca de Natal, o empresá-
rio espanhol Salvador da Costa 
Arostegui não está no Brasil, mui-
to menos em Natal. É o que afi rma 
a Polícia Federal do Rio Grande do 
Norte. Apontado como proprietá-
rio de boa parte dos bares da Rua 
do Salsa, em Ponta Negra, o es-
trangeiro voltou a ser menciona-
do nas páginas dos jornais após o 
Fantástico veicular matéria sobre 
a prática nociva do sexo-turismo 
e mostrar imagens de duas crian-
ças em meio à prostitutas. E o pior, 
as meninas estavam dançando no 
centro de um ambiente onde o co-
mércio de drogas rola solto. 

O fato é que Arostegui é pro-
curado pela Justiça brasileira. Ele 
possui mandado de prisão em 
aberto e, se for localizado em ter-
ritório nacional, será preso. A foto-
grafi a que ilustra esta matéria, in-
clusive, é a primeira a ser publica 
por um jornal no país. Ainda se-
gundo a PF, o homem que se apre-
sentou como proprietário do bar 
Bora Bora, que antes era chamado 
de Extravasa, onde as duas crian-
ças foram fi lmadas sambando ao 
lado de garotas de programa, é na 
verdade apenas um locatário do 
local. Foi ele quem se negou a assi-
nar o termo de autuação. É que os 
ofi ciais de justiça se confundiram 
e acabaram informando ao magis-

trado que o espanhol estava no es-
tabelecimento. Mero engano. 

“Foi-nos informado que ele 
(Salvador Arostegui) estaria na Es-
panha, mas o encontramos no es-
tabelecimento. A equipe conver-
sou com ele pessoalmente, mas 
ele não aceitou o termo de autu-
ação”, declarou o juiz José Dantas. 
As palavras, inclusive, foram publi-
cadas na edição de ontem, oportu-
nidade em que o magistrado expli-
cava o fato de o suposto Arostegui 
ter se negado a assinar o termo.

Para tirar a limpo a história, o 
superintendente Marcelo Mose-
le procurou pessoalmente o juiz, 
conversou com os ofi ciais de justi-
ça e, através de uma fotografi a se-

melhante a esta que aqui apare-
ce estampada, comparou-se com 
o rosto do gringo que disse ser o 
dono do bar, ocasião em que fi -
cou comprovado tratar-se de ou-
tra pessoa. “Se fosse ele, o Salvador 
Arostegui, certamente teríamos de 
prendê-lo”, disse o delegado Rodri-
go Sá de Oliveira, da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes da PF. 

Foi o próprio delegado, a pro-
pósito, quem confi rmou a existên-
cia de um mandado de prisão em 
aberto contra Arostegui. O motivo, 
no entanto, não foi revelado. O caso 
corre em segredo de Justiça e não é 
de domínio público. Acredita-se, po-
rém – diante do fato de o espanhol 
já ter sido preso no fi nal de 2009, 

que crimes semelhantes possam ter 
sido praticados por ele aqui em Na-
tal, onde residiu por dois anos e tor-
nou-se investidor infl uente. 

Mas, afi nal, que crimes são es-
tes? A resposta foi dada na oca-
sião em que a PF apresentou o re-
sultado da Operação Cristal, no dia 
16 de dezembro de 2009, durante 
uma entrevista coletiva concedida 
na sede da própria Polícia Federal. 
Lá, se afi rmou que o espanhol che-
fi ava uma organização criminosa 
de lavagem de dinheiro, esquema 
que foi comparado a outras duas 
grandes quadrilhas desbaratadas 
em Natal nos últimos anos, referin-
do-se as operações Corona, defl a-
grada em 2005, e Paraíso, em 2007. 

“A Polícia Federal do Rio Gran-
de do Norte e a Unidade de Dro-
gas e Crime Organizado da Espa-
nha (UDYCO) deu início à investi-
gação dessa engenharia criminosa 
em março de 2007. Para a lavagem 
de dinheiro, a rede aportava recur-
sos no exterior com o narcotráfi -
co internacional e criava empresas 
de ramos diversifi cados em Natal. 
Boa parte desses empreendimen-
tos foi adquirida no bairro de Pon-
ta Negra e também no litoral Sul, 
na praia de Búzios. Aqui também 
implantaram construtoras e ex-
pandiram uma teia de negócios 
imobiliários com mais de 12 em-
presas em regiões de considerável 
valor comercial”, disse o delegado 
Jocelito de Araújo Sousa, na época 
chefe de investigação da PF.

Ao receber voz de prisão, o em-
presário estava ao lado de sua espo-
sa (uma mulher de nacionalidade 
cubana) desembarcando no Aero-
porto Internacional de Madri. De-
pois de ser detido, Arostegui cum-
priu sentença de alguns meses em 
regime fechado, porém, no acon-
chego do lar. Ele fi cou, até o mês 
agosto do ano passado, em prisão 
domiciliar. Ao fi nal da pena, o es-
trangeiro sumiu. “A polícia da Es-
panha não sabe do paradeiro dele”, 
confi rmou o delegado Rodrigo Sá. 
“Se ele veio para o Brasil, entrou de 
forma clandestina. Pelos aeropor-
tos, legalmente, tenho certeza que 
ele não entrou”, esclareceu.

PROCURADO PELA JUSTIÇA
/ FORAGIDO /  ESPANHOL QUE É DONO DE BARES NA RUA DO SALSA SERÁ PRESO SE APARECER EM NATAL, DIZ A PF

COMBATE À MOROSIDADE NAS 
SENTENÇAS DOS PROCESSOS 

 ▶ Representantes do CNJ divulgam resultado parcial da vistoria realizada nos órgãos da Justiça potiguar  

 ▶ Rua da Salsa, em Ponta Negra: alvo de investigação pela polícia

 ▶ Salvador da Costa Arostegui: 
paradeiro desconhecido

ELUCIDADA 
A MORTE DO 
ESTUDANTE 

/ MACAÍBA /

 ▶ Jozenildo Gomes da 
Cruz,Rodrigo Alexandre da Cruz e 
Alvaro Rocha de Lima: presos

CONTRABANDO E 
EVASÃO DE DIVISAS

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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“O LIVRO SIGNIFICA a liberdade 
das pessoas. Com eles as opor-
tunidades se multiplicam”. A 
frase é do homem, que quan-
do menino estudou numa es-
cola rural na cidade de Currais 
Novos (RN), que migrou para 
São Paulo, lavou carro de muita 
gente num estacionamento até 
entrar na Universidade e anos 
depois se tornou proprietário 
de uma das principais editoras 
do Brasil. José Xavier Cortez, 
cuja fonte de leitura foi nas bi-
bliotecas públicas, aposta que 
elas são alternativas para a prá-
tica da leitura.

Cortez veio a Natal para di-
vulgar o projeto Rodas de Con-
versas – no qual ele dá pa-
lestras, contando sua histó-
ria e incentivando o ato da 
leitura. Nessa vinda ao Esta-
do, ele levou o projeto às cida-
des de Ipanguaçu, Currais No-
vos, Caicó, Santa Cruz e Cam-
po Redondo e ontem proferiu 
a aula inaugural do curso de 
Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). “Eu 
só quero que as pessoas com 
quem eu vou falar, entendam 
que o livro me levou a ser o que 
eu sou hoje”, apontou Cortez.

Na oportunidade ele tam-
bém recebeu o título de Cida-
dão Natalense da Câmara Mu-
nicipal do Natal. Para Cortez 
receber o título signifi ca mui-
to porque Natal é capital do seu 
Estado de origem. “Eu sai da-
qui há muitos anos, mas nunca 
deixei de vir. Natal foi ponto de 
partida para a minha história 
para desbravar o país, e tam-
bém é meu ponto de chegada 
porque nunca deixei de visitar 
os meus familiares no sertão 
e sempre passo por aqui para 
ir para o interior. Foi também 
aqui que vi o mar pela primei-
ra vez e por isso Natal tem mui-
to signifi cado no meu imaginá-
rio e na minha vida”, argumen-
tou Cortez.

O vereador propositor do tí-
tulo de Cidadão Natalense, Ge-
orge Câmara, explicou que a 
comenda foi aprovada em de-
zembro do ano passado. “Além 
da cooperação para o fortaleci-
mento da educação, Cortez tem 
uma história de vida exemplar. 
Como norte-riograndense con-
tribuiu para a formação de inte-
lectuais de Natal que foram para 
São Paulo. Ele abriu o caminho 
para muitos nordestinos”, falou. 
Em 2004 Cortez recebeu o título 
de Cidadão Paulistano.

Natural de Currais Novos, 
nasceu no sítio Santa Rita, há 
25 km da cidade onde morou 
até os 17 anos. Filho dos agri-
cultores Mizael Xavier e Alice 
Cortez teve 17 irmãos, e ape-
nas 10 sobreviveram. A família 
vivia da agricultura de subsis-
tência e coube ao fi lho mais ve-
lho do casal deixar de trabalhar 
com agricultura e buscar novos 
rumos. “Eu percebi que tería-

mos que sair daquele sítio que 
dava pra criar cinco, seis pesso-
as, mas não dava para criar 20”, 
relembrou. 

Ele deixa Santa Rita movi-
do pelo desejo de ingressar na 
Marinha. Em Recife passa dez 
meses onde cursa a escola de 
aprendizes marinheiro.  De lá 
vai para o Rio de Janeiro onde 
permanece por oito anos, até o 
ano de 1964 quando é expulso. 
Esse é o momento em que Cor-
tez vai embora para São Paulo. 
A expulsão da Marinha teve a 
ver com a participação dele na 
Associação dos Marinheiros e 
Fuzileiros Navais do Brasil, uma 
associação que ele afi rma que 
era indesejada pela Marinha, 
pois tinha o objetivo defender 
as causas que os marinheiros 
achavam que era justa. 

Quando Cortez chega a São 
Paulo, com 26 anos, dedica dois 
anos de trabalho a um estacio-
namento e depois decide en-
trar na Pontífi ce Universidade 
Católica (PUC) para fazer Eco-
nomia. “A leitura me levou a ser 
o que sou”, abreviou. “Quan-
do eu sai da Marinha eu sai do 
zero, eu não tinha nada. Quan-
do trabalhei no estacionamen-
to também não tinha nada. 
Teve uma coisa muito impor-
tante nesse percurso que foi a 
leitura”, revelou.

E foi durante o período que 
passou na Marinha que caiu 
em suas mãos o livro que mu-
dou sua vida. Cortez leu a bio-
grafi a do Barão de Mauá, em-
preendedor que teve que en-
frentar difi culdades em sua 
vida pessoal e conseguiu se 
destacar na história do Bra-
sil por ter sido industrial, ban-
queiro, político e diplomata. 

Falando sobre a forma 
como teve sua vida invadida 
pela literatura - através de bi-
bliotecas públicas - Cortez de-
fende a prática da leitura e mos-
tra como solução para as pesso-
as que não tem dinheiro para 
comprar livros o encontro com 
as prateleiras públicas espalha-
das pelo país. “Todo mundo 
fala que não tem dinheiro para 
comprar livro, mas ninguém 
quer ir até a biblioteca onde se 
tem livro de graça”, aponta. Na 
Marinha ele tinha à disposição 
livros e quando saiu continuou 
lendo na biblioteca nacional 
Mário de Andrade. 

“Foi uma biografi a que eu li 
do Barão de Mauá que foi um 
dos maiores industriais brasi-
leiros. Essa leitura me fez mui-
to bem, e quando eu fi z o vesti-
bular da PUC a redação foi so-
bre o Barão de Mauá. Eu tive 
muita sorte”, destacou Cortez 
colocando o livro como salva-
ção para sua saga . Para ele o li-
vro é um produto diferenciado 
e tem uma importância muito 
grande na vida de uma pessoa. 
“A leitura de um livro pode mu-
dar vida de uma pessoa como o 
livro do Barão de Mauá mudou 
a minha. Sem ele eu não teria 
passado no vestibular da PUC”, 
fi naliza. 

O CAMINHO DO LIVRO
/ PERSONAGEM /  EX-LAVADOR DE CARROS, O EDITOR JOSÉ XAVIER CORTEZ FALA SOBRE A SUA 
EXPERIÊNCIA DE VIDA E CONTA COMO CONSEGUIU VENCER A POBREZA ATRAVÉS DO ESTUDO

Cortez já foi vendedor de li-
vros quando estudava na PUC e 
vendia aos colegas de classe, pois 
morava próximo a uma editora e 
fazia o câmbio. Hoje ele é editor, 
não é mais livreiro. Além da edi-
tora tem apenas uma livraria em 
Perdizes, no estado de São Paulo. 
Já editou mais de mil títulos, de 
1,4 mil autores, de 1980 até 2011.

Há seis anos resolveu apos-
tar no segmento de livros infantis 
e já tem mais de 200 títulos lan-
çados, todos de autores nacio-
nais. A aposta foi uma alternativa 
encontrada para que a empresa 
desse um passo à frente porque 
a editora estava há muitos anos 
numa situação de repetir o ano 
anterior sem crescimento.

A inovação foi necessária por-
que segundo Cortez, editar só li-
vros universitários era, e ainda é 
muito complicado. “A maioria dos 
estudantes tiram cópias dos livros 

acadêmicos. Apesar de ter tripli-
cado o número de instituições 
universitárias essa mesma cota-
ção não vale para os livros aca-
dêmicos. Isso traz prejuízo para o 
autor e para o editor. Como não ti-
vemos métodos para coibir essas 
coisas tivemos que optar a apos-
tar em outro segmento. E o esco-
lhido foi o da literatura infantil. 
Deu muito certo”, concluiu.

Para a empresa especializa-
da na publicação de livros acadê-
micos, a metodologia do sucesso 
é ter ética, respeito e persistência. 
E com princípios tão morais, Cor-
tez afi rma que o dinheiro repre-
senta para ele sobrevivência. “É 
coisa de troca para você comer, 
vestir, passear. Eu não tenho pre-
tensões de riqueza”, ponderou. 

O editor falou ainda sobre o 
motivo do preço de livro ser tão 
caro. “O preço do livro é caro por-
que tem o preço que é possível. 

As pessoas consumem confor-
me o seu apetite de leitura, o seu 
hábito”, defendeu. Para ele, se lê 
pouco no Brasil, apenas em torno 
de três livros, quando outros paí-
ses lêem dez. “É possível ver que 
as pessoas que lêem mais se des-
tacam. As tiragens fora do Bra-
sil são muito maiores. Aqui o edi-
tor não tem como ter certeza que 
aquela quantidade x de livros vai 
ser vendida, por isso faz tiragem 
aos poucos”, explicou.

O homem dos livros não se vê 
ameaçado pelas vendas nos se-
bos, ao contrário acha que o pa-
pel dos sebos é infl uenciar a leitu-
ra. “Qualquer depósito que tenha 
livros e que as pessoas leiam é im-
portante”, argumenta. Cortez gos-
ta de ler sociologia, política, edu-
cação todos os livros sempre em 
papel, mas ele não se diz avesso a 
idéia de ter que aderir a tecnolo-
gia e trabalhar com livros digitais.

“Nós estamos acompanhan-
do todo esse progresso, vamos ter 
que entrar nessa onda de livros 
digitais, estamos nos preparando 
para isso. Mas também não po-
demos entrar nessa onda de dizer 
que porque os Estados Unidos fez 
isso temos que fazer, disse.

Cortez, como leitor e editor 
apaixonado não acredita que a 
tecnologia desmereça os livros. 
“Tudo que vier a levar a pessoa a 
ler é importante. Ninguém vai ler 
um livro de 500 páginas no com-
putador. Que vai ter vai, mas o 
livro de papel não vai acabar”, 
profetiza.

O mercado editorial brasilei-
ro, segundo Cortez está em cres-
cimento porque está cheio de 
empresas multinacionais com-
prando editoras brasileiras. “É 
um mercado pujante, mas ainda 
estamos muito atrasados porque 
ainda temos o que crescer”, falou. 

LIVRO É PARA CHEGAR ÀS 
MÃOS DO POVO COMO UM RIO

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

 ▶ O livreiro e editor José Xavier Cortez em cruzada pelo País pela difusão do livro e da leitura entre brasileiros

 ▶ George Câmara, vereador: “Cortez tem uma história de vida exemplar”



▶ CULTURA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    13

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A drag queen Nany People apresenta 
sua stand-up comedy “Deu no Que 
Deu”, no Teatro Alberto Maranhão. 
Início: 21h

Cine Feminista no Nalva Melo Café 
Salão. Exibição de “Libertárias” e 
“Conseguiste tua emancipação, mas 
não tua liberdade”. Início: 19h

A marca de música eletrônica mais 
famosa do mundo chega a Natal. 
Ministry of Sound traz para a capital 
o DJ Richard Murray (Londres), entre 
outros. No Villa Hall, Via Costeira, 
às 23h

Jogo de Poder – Cinemark: 16h40 - 

19h10 - 21h40. 

O Concerto – Cinemark: 14h00

Passe Livre – Cinemark: 14h10 - 19h50 - 

22h20. Moviecom: 15h00 – 19h15

Animais Unidos Jamais Serão Venci-
dos 3D – Cinemark: 12h40 - 14h40 - 16h50 

- 21h30. Moviecom: 13h45 - 15h45 - 19h35

Esposa de Mentirinha – Cinemark: 

16h45 - 19h30 - 22h10. Moviecom: 16h40 

– 19h05 – 21h30

Gnomeu & Julieta 3D – Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 17h45 – 21h35

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles – Cinemark: 13h00 - 15h40 

- 18h20 - 21h00. Moviecom: 14h25 – 

16h45 – 19h10 – 21h35

Bruna Surfi stinha – Cinemark: 15h00 

- 17h30 - 19h00 - 20h00 - 22h30. Movie-

com: 15h00 – 17h15 – 19h30 – 21h45

Rango – Cinemark: 14h30 - 17h20. 

Moviecom: 14h20 – 16h35 – 18h50 – 

21h05

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho. Mo-

viecom: 17h05 – 21h20

Depois de uma viagem pelo Cerrado Cen-
tral e Sertão Pernambucano, Fraga anunciou 
o tema do Natal Pensando Moda.  As 14 grifes 
participantes devem se criar coleções  a par-
tir do tema “Energia Solar”.  

Na visão “estrangeira” do mineiro, a luz do 
sol é o que há de mais singular em Natal. “É 
um prazer chegar numa cidade com essa so-
laridade”, diz entusiasmado. Graça Rodrigues, 
estilista das grifes New Kin e Daya, vislumbra 
inúmeros desdobramentos possíveis entre 
a luminosidade do sol e o universo da crian-
çada. Ela acredita repetir, entre de 19 a 25 de 
maio na FIT – feira especializada em moda 
para infantil, o mesmo sucesso da coleção Ci-
dade dos Sonhos, cujo desenvolvimento teve 
o acompanhamento de Ronaldo Fraga. 

Tendo como respaldo o diagnóstico de 
solidez e afi rmação de uma identidade de 
“moda potiguar”, Verônica Melo aproveitou a 
palestra para mostrar algumas alterações na 
terceira edição do Natal Pensando Moda. De-
pois do elogiado catálogo sobre Câmara Cas-
cudo, realizado pela agência 2A Propaganda, 

a equipe trabalha com novos suportes de di-
vulgação distribuídos entre compradores e 
imprensa especializada. 

Outra novidade é o retorno do stand das 
grifes potiguares para o “Fashion Business”, 
salão de negócios realizado no Rio de Janei-

ro, entre 22 a 25 de maio. Está previsto, para 
o segundo semestre, uma série de treinamen-
to nas áreas de Design, Processo de Produção 
e Modelagem, em parceria com o Senai/Ce-
tiq – umas das instituições de referência na 
formação de profi ssionais de moda no Brasil. 

Os cursos têm duração de 20h a 40 ho-
ras de duração.A programação deve atender 
a carência de profi ssionais especializado nas 
áreas. “Com a glamurização dos desfi les de 
moda, há poucos profi ssionais interessados 
em funções de alfaiate e modelista”, cita Fra-
ga.  Enquanto não tem início a programação 
de cursos, as 14 grifes selecionadas cumprem 
o cronograma, previsto para o primeiro se-
mestre, que é o desenvolvimento da coleção. 

Conforme a lista divulgada ontem duran-
te a palestra no Sebrae/RN, as grifes Aire, Cac-
tus Kids, Daya, New Kin, Pata Choca, Anna 
Marcolina, Avohai, Nova Bossa, S.Design, 
Vankoke, Wagner Kalienno, Matersol, Areia 
Dourada e P´Sun iniciaram, sob coordena-
ção de Ronaldo Fraga, o desenvolvimento 
das coleções de verão 2012. 

O ESTILISTA RONALDO Fraga 
iniciou, com palestra realizada 
ontem no Auditório do 
Sebrae/RN, a terceira edição 
do Natal Pensando Moda. 
O projeto segue o modelo, 
desenvolvido em outros pólos 
regionais de vestuário, no 
qual um estilista de renome 
nacional tem a função de 
orientar aspectos importantes 
como desenvolvimento de 
coleção, melhoria de produtos, 
posicionamento e formação 
de marca. O retrospecto, 
contabiliza Veronica Melo – 
Diretora do Núcleo de Confecção 
do Sebrae/RN – trouxe bons 
resultados. Após participar de 
salões como Fashion Business e 
Rio-à-Porter, as grifes triplicaram 
faturamento, fi rmaram imagem 
e identidade tendo como 
diferencial o chamado “DNA 
potiguar”. E, mais importante, 
difundiram a marca no mercado 
brasileiro e no Exterior. 

A palestra de Ronaldo 
Fraga representa uma nova 
fase do Natal Pensando Moda. 
Convidado nas duas primeiras 
edições para diagnosticar 
e promover consultorias 
individuais e elaborar ofi cinas, 
workshop e catálogo, o estilista 
mineiro será, desta vez, 
responsável pela concepção do 
tema da estação, a defi nição da 
linguagem gráfi ca e avaliação 
das coleções. Parece muito, mas 
bem menos do que antes.  O que 
representa uma maior liberdade 
(e responsabilidade) das 
equipes de estilo das empresas 
envolvidas sobre o resultado 
fi nal da produção. 

A palestra de abertura 
serve como sinalizadora da 
nova fase.  O conteúdo da 
apresentação teve como foco 
o processo criativo do próprio 
Ronaldo Fraga, desde a escolha 
de temas, passando pelo 
trabalho com a equipe até o 
desfi le na São Paulo Fashion 
Week. O estilista usou como 
exemplo “Turista Aprendiz”, 
coleção de verão inspirada na 
obra de Mário de Andrade. E, 
também, a recente incursão 
do estilista pelo universo 
abstrato de “Athos Bulcão”, 
famoso pelos azulejos ícones de 
Brasília. Empresários, estilistas, 
estudantes e interessados 
em moda puderam conferir 
como foi a transformação do 
tradicional bordado das artesãs 
do município de Passira, via o 
Projeto Pernambuco Design. 
Além das imagens de desfi les, 
modelos desfi laram peças, como 
o sofi sticado vestido de jacqard 
de algodão feito a partir do 
ponto da Renascença. “O estilista 
tem que vencer o abismo entre 
o artesanato e industrial”, refl ete 
sobre o resultado. Através de um 
vídeo realizado no backstage 
do desfi le de inverno, Fraga 
revelou a relação entre criador e 
styling (profi ssional responsável 
pela imagem de catálogo e 
desfi le). “Eu levei todo material 
produzido para o Daniel 
(Ueda). Quando voltei a São 
Paulo, ele tinha defi nido o que 
e como entraria na passarela”. 
O processo seguiu a aplicação 
livre dos desenhos abstratos de 
Athos Bulcão nos azulejos de 
monumento como o “Arco da 
Passarela do Samba”, no Rio de 
Janeiro. 

PROJETO 
EM CURSO

2009
Tendo como tema 
“Ícones do Rio 
Grande do Norte”, 10 
empresas participam 
da primeira edição do 
projeto. Ronaldo Fraga 
cumpriu a função de 
fazer diagnóstico e 
consultoria individual 
às grifes mais ofi cina 
sobre desenvolvimento 
de coleção. O resultado 
foi mostrado na Fashion 
Business, no Rio de 
Janeiro. 

2010
O Natal Pensando 
Moda expande ação e 
promove ofi cinas entre 
estilistas locais, além 
dos integrantes das 12 
grifes participantes. 
Concepção visual e 
catálogo sobre Câmara 
Cascudo, coordenado 
por Ronaldo Fraga e 
concebido pela 2A 
Propaganda, é sucesso 
no Rio-à-Porter, salão da 
Fashion Rio.

2011
Com ingresso de novas 
grifes e os frutos das 
edições anteriores, o 
Natal Pensando Moda 
busca inovações e põe 
em pauta otimização de 
processos industriais. 
Ronaldo Fraga continua 
no direcionamento 
criativo e propõe 
“solaridade” como tema 
da estação. 

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

NATAL
PRÊT-À-PORTER

/ MODA /  NATAL PENSANDO MODA 
APRESENTA INOVAÇÕES E ESCOLHE 
SOLARIDADE COMO TEMA DO VERÃO 

ESTILISTA INSPIRA-SE 
NA ENERGIA SOLAR

IVANÍZIO RAMOS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ

MARCOPOLO / CEDIDA

 ▶ Ronaldo Fraga volta a cidade para fazer palestra dentro do projeto Natal Fazendo Moda, mantido pelo Sebrae
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Sadepaula

Não se assombre, em Natal eu sou o único 
pecador profi ssional. Os outros são amadores”
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986)

Historiador e folclorista potiguar

Abertura ofi cial da 
10º Salão Imobiliário 
do Rio Grande do 
Norte, no Centro 
de Convenções, 
na Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Equipe Remax: Raphael dos Anjos, André Araújo, Paulo 

Nunes, Bruno  Paiva, e Ronaldo Barros

 ▶ O superintendente da Caixa, Roberto Sérgio Linhares com 

Carlos Antonio, Wagner Furtado e Ocimar Damásio

 ▶ Carlos Fiuza, Flávio Gois e João Fiuza da Diagonal Rossi  ▶ Caio Bento, Fernando Amorim e George Lira

 ▶ Ricardo Abreu, Renée Silveira e Adriane 

Cardoso: afi nados

 ▶ A turma da Constel: Mariana Freire, Cristiane Mesquita, 

Adelson Dias e Luciane Mesquita

 ▶ Keila Pinheiro e Nice de Paula da Albra

 ▶ Leandro Mendes, Diretor Comercial do 

NOVO e Rilder Medeiros, da Ofi cina da Notícia, 

prestigiando o 10º Salão Imobiliário do RN

 ▶ Daniela Dantas no lançamento do 

Condomínio Ponta do Mar por Caio Fernandes, 

Incorporadora Ata e Construtora Tecnart

 ▶ A arquiteta Renata Matos 

prestigiando os lançamentos 

imobiliários da nossa cidade

 ▶ A vice-presidente da Funcarte Camila Cascudo, a artista plástica Ana 

Selma Galvão e o coreógrafo Dimas Carlos 

 ▶ Edvan Martins, Dom Mathias e Micarla de Sousa no Imirá Plaza para 

lançamento da Campanha da Fraternidade 2011

 ▶ O padre João Medeiros entre suas sobrinhas Cynthia, Erlaine, Edja e 

Glayce na Academia Norteriograndense de Letras

FO
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A linguagem 
dos sinais

A mudinha entra no mercadinho 
e pede fazendo mímica com os 

dedos: ela faz um 2 e depois pega 
nos seios. O rapaz que trabalha no 

mercadinho já sabe que são dois 
litros de leite. 

Um dia o rapaz fi cou doente e o 
dono do estabelecimento teve 

que contratar um outro rapaz... 
Então, no dia seguinte, a mudinha 

veio comprar dois litros de leite 
e fez como sempre. Ele responde 
com mímica também: pega nos 

testículos e sopra a mão. O dono 
vendo aquela cena diz:

- Você está doido, rapaz? Que 
imoralidade é essa? Você não está 

vendo que ela quer dois 
litros de leite?!?!?.... 

- Sim, senhor, mas quero saber se 
é de saco ou em pó!

Casa do Bem
O jornalista Flavio Rezende informa que o caixa da Casa do Bem está 
quase zerado. Quem quiser conhecer as ações promovidas pela Casa 
é só acessar www.casadobem.org.br. Se você tem uma alma boa, se 
sensibilizar, quiser e puder colaborar, é só depositar a quantia que achar 
conveniente na conta 26847-x  da agência 1668-3 do Banco do Brasil. 
A Casa do Bem, que acabou de ganhar o prêmio ANU de repercussão 
nacional, está aberta para visitações. Mais informações nos 3202-
3441ou 9902 0092.

SOS

Moura Dubeux no Salão
A construtora Moura Dubeux apresenta no X Salão Imobiliário do RN, 
que começou e segue até o domingo, no Centro de Convenções de Natal, 
diversos lançamentos nos mais conceituados bairros da capital. Com 
apenas três anos de operação no Rio Grande do Norte, a empresa tem 17 
empreendimentos em Natal, sendo 14 em construção e 3 em lançamento, 
entre eles, o Jerônimo Costa, em Lagoa Nova, o Bossa Nova, em Capim 
Macio e o International Trade Center, primeiro edifício empresarial da 
Moura Dubeux na capital potiguar.  Durante o Salão, será distribuída a 
terceira edição do Classe MD, informativo que traz matérias exclusivas 
sobre a construtora e seus empreendimentos em Natal.  

Contra a 
corrupção

O Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção – 

MARCCO realizará audiência 
pública amanhã, às 9h, na 

sede da Ordem dos Advogados 
do Brasil, para discutir com a 

sociedade agenda propositiva 
entregue à prefeita de Natal em 
2008. Segundo a coordenadora 

do MARCCO, promotora 
Juliana Limeira, poucos foram 

os pontos de prevenção da 
corrupção implementados 

conforme combinado com as 
instituições que compõem o 

movimento. O evento é aberto 
ao público e foram convidados, 
entre outros, a prefeita Micarla 

de Sousa, vereadores da Câmara 
Municipal do Natal e entidades 

que compõem o Comitê 9840 de 
combate à corrupção.

Fragmento poético
A infância não, a infância dura pouco. 
A juventude não, a juventude é passageira.
A velhice sim... Quando um cara fi ca velho é pro resto da vida... 
E cada dia fi ca mais velho! 
Millor Fernandes

Palestra gratuita 
A Intercampi é uma instituição científi ca do terceiro setor, sem fi ns 
lucrativos, que tem por objetivo a educação e pesquisa da consciência, 
que promove cursos, palestras públicas e outros eventos, oferecendo 
ferramentas para que as pessoas interessadas desenvolvam o 
autoconhecimento através da autopesquisa conscienciológica 
proposta pela Conscienciologia e otimizem a auto-evolução. 
Amanhã, às 20h, estará promovendo palestra gratuita sobre o tema 
“Autoconhecimento e Fenômenos Parapsíquicos ”, na Av. Antônio 
Basílio, 3006, Ed. Lagoa Center, sala 705, Lagoa Nova.

Arrumando a casa
O Ministério da Cultura  iniciou na última terça-feira 
o  pagamento de pendências relativas aos Pontos de 
Cultura que estão diretamente conveniados à pasta e 
com contas aprovadas. O desembolso de outras ações 

do Programa Cultura Viva, como prêmios e editais, 
também serão regularizados.

Merece uma 
visita
Está em cartaz, desde a última 
terça-feira na Galeria Newton 
Navarro, da Capitania das Artes, 
a exposição Origens Nordeste 
do Brasil, da artista plástica 
Ana Selma Galvão. A instalação 
é composta por 80 peças 
produzidas em papel machê e 
papietagem. As obras reutilizam 
papel para representar ícones 
da cultura popular nordestina. 
As visitas podem ser realizadas 
até o dia 15 de abril, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 17h. 

Fusão
A nova parceria que está 
movimentando o mercado 
imobiliário de Natal foi 
apresentada, ofi cialmente, 
pelos sócios Cíntya Delfi no 
e Beto Studart, na loja do 
Midway, aos funcionários da 
Delphi, onde também estiveram 
presentes diretores da BSPAR. 
A nova empresa BSPAR Delphi 
Engenharia dará um impulso de 
30 milhões de reais nas obras em 
andamento e na concepção de 
18 novos projetos. A expectativa 
é alcançar nesse período um 
volume total de vendas que 
ultrapasse os 600 milhões de reais.

Agenda 
Riachuelo

Programe-se:
 25/março = 14 Bis
 26/março = Zé Lezin
 01/abril = Seu Jorge
 02/abril = Terça Insana
 20/abril = Paula Fernandes
 10 e 11/junho = Tom Cavalcante

Promessa
Depois de Victor Uchôa, André 
Flor e Johilton Pavlak conseguirem 
consolidar seus nomes dentro do 
automobilismo, novos garotos 
tentam pisar fundo no kart para 
conquistar o Brasil e o mundo. 
Guilherme Pinheiro e Vinicius 
Sávio, ambos com apenas 9 anos 
de idade, da categoria Cadete, 
juntamente com Frederick 
Almeida, de 8 anos, da categoria 
Mirim, são promessas que podem 
chegar longe. Eles começaram 
juntos e hoje já fazem parte da 
equipe potiguar que se prepara 
para disputar a Copa Verão RN, a 
Copa RBC e o Brasileiro de Kart.
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O CAMPEONATO DO Nordeste vol-
tou a ser disputado no ano pas-
sado. A satisfação dos dirigentes 
da Liga regional após praticamen-
te forçar a Confederação Brasilei-
ra de Futebol a chegar a um acor-
do e pôr fi m a uma disputa judi-
cial de sete anos, virou frustração 
com uma competição pouco atra-
tiva. Sob a desconfi ança do torce-
dor e dos próprios clubes, o cam-
peonato não conseguiu o mesmo 
apelo de público e renda das edi-
ções anteriores. 

Em 2010 o Campeonato do 
Nordeste teve que enfrentar a con-
corrência do maior evento do fute-
bol do planeta, a Copa do Mundo. 
E, mesmo após o término da com-
petição, as partidas restantes da 
1ª fase foram praticamente men-
sais, além de coincidir com as fa-
ses decisivas do Campeonato Bra-
sileiro em suas três divisões. Tanto 
que o Vitória/BA, campeão, dispu-
tou a fi nal contra o ABC com uma 
equipe mista. 

Por esses motivos, 2011 que 
era tratado pelos organizadores 
do evento como o ano da reden-
ção do Nordestão pode marcar 
mais uma pausa na competição. 
Mesmo com a perspectiva de ter 

o retorno do Sport/PE como par-
ticipante – a equipe pernambuca-
na fi cou de fora sob a alegação do 
alto risco de prejuízos –, a disputa 
do torneio foi colocada em xeque 
pelos patrocinadores.

“A pedido dos patrocinado-
res, faremos uma reunião no iní-
cio do mês de abril para conver-
sar com os representantes dos 
clubes e tomar uma decisão con-
sensual”, afi rmou o presidente da 
Liga do Nordeste, Eduardo Ro-
cha, um dos principais responsá-

veis pela retomada da competi-
ção que, inicialmente, foi rotula-
da como “tábua de salvação” das 
equipes nordestinas.

Segundo o dirigente, o pedido 
é uma consequência do baixo ape-
lo comercial da competição, já que 
os clubes fazem sua participação 
com times mistos e, muitas vezes, 
equipes reservas. 

“O problema é que disputan-
do a competição nas datas da 
Copa Sulamericana – entre 24/08 
a 07/12 –, será concomitante tam-
bém com a Série A e B. É imprová-
vel que os clubes não privilegiem 
essas competições e por uma ques-
tão de ordem lógica, assim como o 
patrocinador e para não ter time 
reserva, seria mais viável realizar-
mos junto aos Estaduais”, justifi -
cou. Ou seja, apenas em 2012.

Apesar disso, o cartola poti-
guar não descartou a realização 
do campeonato este ano, mas 
também preferiu não assegurar a 
sua realização. “Se será este ano ou 
próximo ano, ainda não sabemos, 
mas vamos trabalhar para recu-
perar o torneio para que ele seja 
como nos anos áureos”, afi rmou 
Rocha, sinalizando a disputa em 
2012 como mais viável.

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL Anthony 
Garotinho (PR-RJ) afi rmou, 
ontem, que vai levar as 
denúncias contra o presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira, ao 
Ministério Público caso a 
Câmara não queira abrir uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para investigar a 
organização da Copa-2014. 

Garotinho já conseguiu 117 
das 171 assinaturas necessárias 
para o pedido de abertura da 
comissão de investigação. 

Segundo ele, porém, 
muitos colegas pediram 
para retirar o apoio após a 
ofensiva de Teixeira. “Vários me 
pediram para tirar, disseram 
que receberam ligações dos 
presidentes da federação de 
futebol local, de prefeitos 
dizendo que receberam 
ligação do Ricardo Teixeira 
prometendo jogos de futebol, 
de líderes partidários”, afi rmou 
Garotinho. 

O presidente da CBF 
passou a tarde de quarta 
fazendo visitas às principais 
lideranças da Casa. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A FORMAÇÃO DO elenco alvinegro 
para a decisão do Primeiro Tur-
no, no próximo domingo, contra o 
Santa Cruz, deverá tomar algumas 
noites de sono do técnico Leandro 
Campos. Dois desfalques já estão 
confi rmados: o centroavante Le-
andrão, pelo terceiro cartão ama-
relo, e o volante Ricardo Oliveira 
que, com uma lesão séria no joe-
lho, poderá até passar por cirurgia. 
O atacante Éderson e o meia Ga-
briel também podem engrossar a 
fi leira dos barrados no “baile” do 
Iberezão.

Segundo o chefe do departa-
mento médico do clube, o fi siote-
rapeuta Roberto Vital, o caso mais 
sério dentre os contundidos é o 
do volante abecedista. “O Ricardo 
não concluiu o jogo e reclamou de 
muitas dores. Hoje, o joelho ainda 
está bastante inchado e dolorido. 
Posso dizer que ele está fora des-
se jogo de domingo”, garantiu Vi-
tal, cogitando inclusive a possibili-
dade de o jogador passar por uma 
cirurgia e desfalcar por mais tem-
po a equipe. “Mas vamos aguardar 
o exame de ressonância para en-
tão podermos fazer uma análise 
mais profunda sobre o quadro clí-

nico do atleta.”
As situações de Gabriel e Éder-

son preocupam menos. De acordo 
com Roberto Vital, ambos já ini-
ciaram tratamento intensivo logo 
após a partida e só deverão ter a 
participação no duelo decisivo 
confi rmada horas antes, quando 
passarão por uma reavaliação. “O 
tempo de recuperação é pequeno; 
eles não estarão na condição ide-
al, mas vai depender da cabeça do 
treinador, como ele está pensando 
o time para o jogo”, explicou o mé-
dico do clube.

Sobre o risco de perder mais 
três titulares, o técnico Leandro 
Campos preferiu exaltar a qualida-
de do grupo e minimizou a ques-
tão. “Sou um cara muito tranqui-
lo com essas situações, não me 
apavoro. Todos os jogadores têm 
sua importância, o Ricardo, Lean-
drão, Éderson e Gabriel são atletas 
super importantes, mas indepen-
dente disso, tenho total confi ança 
que aqueles que entrarem, farão o 
melhor”, afi rmou o comandante 
citando o exemplo do próprio Ray, 
autor do gol da virada sobre o San-
ta Cruz que garantiu a vantagem 
do empate para o jogo na casa do 
adversário.

Em relação à preparação e 
ao time que pretende colocar em 

campo, o treinador alvinegro ante-
cipa que não pretende fazer coleti-
vo até o dia do jogo. As movimen-
tações se limitarão a fundamentos 
e treinos táticos. “Já pensei o que 
vou fazer, mas vou evitar coletivos. 
Não só para não forçar, mas tam-
bém para não dar nada de graça a 
ninguém”, comentou o treinador.

Se Éderson for liberado para o 

jogo, a opção mais provável é que 
a equipe passe a atuar com três 
zagueiros – Tiago Garça assume a 
posição de terceiro homem na de-
fesa. Bileu deve entrar no lugar de 
Oliveira. Caso o atacante seja veta-
do, Pio pode ser deslocado de vol-
ta para sua posição como volante, 
Totonho ganharia a vaga na late-
ral-direita e Cascata seria o único 

homem no ataque. 
“Talvez o elenco do ABC seja 

o menor da competição, mas sei 
que os que estão à disposição po-
dem contribuir. A decisão lá, por si 
só, vai ser muito difícil, então va-
mos nos preparar para enfrentá-
los e se tivermos que jogar com o 
regulamento, faremos”, garantiu o 
treinador alvinegro.

FOLHAPRESS

O MEIA-ATACANTE RONALDINHO, 
do Flamengo, foi denuncia-
do pelo Tribunal de Justiça Des-
portiva do Rio de Janeiro (TJD/
RJ) e pode ser suspenso por até 
3 jogos. Ele deverá ser julgado na 
próxima quarta-feira, dia 23 

Ronaldinho foi denunciado 
após uma dividida com o golei-
ro Ricardo Berna, do Fluminen-
se, no clássico Fla-Flu, realiza-
do no último domingo, pelo Es-
tadual do Rio. O árbitro da parti-
da, Pathrice Maia, entendeu que 
o meia-atacante foi imprudente 
e o advertiu apenas com cartão 
amarelo. 

Ronaldinho foi enquadrado 
no artigo 250 do Código Brasilei-
ro de Justiça Desportiva (CBDJ) - 
praticar ato desleal ou hostil du-
rante a partida. 

O treinador do Flamengo, 
Vanderlei Luxemburgo, defen-
deu o jogador após a vitória da 
equipe sobre o Fortaleza por 3 
a 0, ontem à noite, pela Copa do 
Brasil. “Acho um exagero, não é? 
Esse pessoal deveria viajar um 
pouquinho e ver como funciona 

o futebol lá fora. Muitas coisas 
que chamam no tribunal não ca-
bem. Se desse uma cotovelada, 
tivesse rasgado o cara ou colo-
cado o pé no peito. Ele entrou de 
carrinho. É preocupante? É. Mas 
essa jogada existe, e na Euro-
pa também”, disse Luxemburgo, 
que elogiou o comportamento 
do jogador nas últimas partidas. 

“Ele está melhorando. Su-
portou mais que os outros joga-
dores. Estava inteiro, participan-
do mais. Quando ele usa a téc-
nica aliada à disposição do gru-
po, é fantástico. Ele estava há 
muito tempo na Europa, mas 
está no caminho certo. Demo-
ra um pouco mais a adaptação”, 
completou.

E o preparador físico do Fla-
mengo, Antonio Mello, comemo-
rou a eliminação do jogo da volta 
contra o Fortaleza, pela Copa do 
Brasil, que vai proporcionar folga 
de uma semana para o grupo e 
de 11 dias para a dupla Ronaldi-
nho e Th iago Neves. Os dois rece-
beram o terceiro cartão amarelo 
no empate com o Fluminense e 
só voltam a campo no dia 27 de 
março, contra o Madureira.

UM DOS TRÊS reforços 
anunciados esta semana pela 
diretoria do América fez o seu 
primeiro treino pelo alvirrubro 
potiguar. O volante Rodrigo 
Th iesen desembarcou ontem 
em Natal e já participou 
normalmente da atividade 
realizada pelo treinador Flávio 
Lopes.

Hoje os reforços vindos 
por empréstimo do Atlético 
Paranaense também devem 
aparecer no CT Abílio 
Medeiros. O goleiro Silvio e o 
meio campista Ivan González, 
que chegam com status de 
titulares, acertaram os últimos 
detalhes de seus contratos e, 
provavelmente, já participam 
da movimentação da tarde 
de hoje, que será realizada no 
estádio Machadão.

A comissão técnica do 
clube ainda espera, antes 
do início do 2º turno do 
Campeonato Estadual, contar 
com mais reforços. A diretoria 
segue na busca de novos 
jogadores e pretende anunciar 
nomes até amanhã. De 
imediato, o grupo pode ganhar 
um reforço importante para 
o setor defensivo. O zagueiro 
Luizão está mais perto de ser 
liberado para voltar a vestir a 
camisa americana.

O pedido de conversão 
em ações de assistência social 
do restante da pena do atleta, 
pego no exame antidoping 
pelo uso de maconha, na 
Série B 2010, já está com 
o presidente do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva, 
Rubens Approbato. Este, no 
entanto, ainda pretende ouvir 
a Procuradoria antes de tomar 
uma decisão, que deve ocorrer 
no início da próxima semana. 

ALVINEGRO
/ ESTADUAL /  O ABC REVERTEU A VANTAGEM 
DO SANTA CRUZ, MAS PODE PERDER QUATRO 
ATLETAS PARA A FINAL; TRICOLOR APOSTA NO 
FATOR CASA PARA CONQUISTAR 1º TURNO

 ▶ Leandro Campos no jogo do Frasqueirão: vantagem revertida e desfalques 

TIAGO LIMA / NJ

Nordestão 2011 ameaçado
/ LACUNA /

 ▶ Eduardo Rocha, da Liga NE: 2012

AUGUSTO RATIS / NJ

RONALDINHO PODE PEGAR 
3 JOGOS DE SUSPENSÃO

/ TJD-RJ /

REFORÇO CHEGA 
E JÁ TREINA

/ AMÉRICA /

GAROTINHO  TEM 
PLANO B PARA CPI

/ CBF /

 ▶ Rodrigo Thiesen veio do Avaí

REPRODUÇÃO

A derrota para o ABC, na pri-
meira partida da fi nal, não encer-
rou as esperanças do Santa Cruz 
de conquistar o título do primeiro 
turno. A perda da invencibilidade 
de nove jogos, segundo o treinador 
Wassil Mendes não deverá ser um 
problema para a disputa da Taça 
Cidade do Natal.

“Sabíamos que uma hora iría-
mos perder. Assim como a gente 
também sabia que era difícil ven-
cer o ABC no Frasqueirão. Nosso 

time saiu na frente, mas no segun-
do tempo demos muito espaço, 
além do que eles [os jogadores do 
ABC] vieram para cima com tudo”, 
analisou o técnico do Tricolor do 
Inharé

De olho nos 90 minutos fi nais 
do turno, a equipe retomou os trei-
namentos ontem à tarde, no está-
dio Iberezão, palco do jogo de do-
mingo. E se lamenta pela perda 
da vantagem, Wassil comemora a 
possibilidade de voltar a repetir a 

equipe, algo que o adversário rara-
mente tem feito devido a lesões e 
suspensões. 

“A gente tá tranquilo. Tem o 
Michel, zagueiro, com um olho 
muito inchado de um soco que 
tomou na partida, mas ainda há 
tempo. Sei que eles estão com pro-
blemas, mas têm grandes jogado-
res e quem entra quer mostrar ser-
viço. Uma vitória simples nos dá o 
título, vamos jogar em casa e va-
mos tentar fazer nosso dever”, fi -
nalizou o treinador.

Acostumado a jogos decisi-
vos, o experiente zagueiro Pante-
ra também acredita que a chan-
ce de decidir em casa pode favore-

cer, apesar da vantagem do empa-
te conquistada pelos alvinegros no 
Frasqueirão. “Temos tudo para vi-
rar. Basta termos a tranquilidade e 
impor nosso trabalho”, encerrou.

TRIO FIFA
A diretoria do Santa Cruz pe-

diu e o trio de arbitragem para a 
decisão sairá dos quadros da Fifa 
– no primeiro jogo da fi nal o pau-
lista Wilson Seneme foi auxiliador 
por dois potiguares. 

Evandro Rogério Roman, do 
Paraná, apita o jogo, auxiliado por 
Roberto Bratz, também do Para-
ná e Márcia Lopes Caetano, de 
Rondônia.

FIM DA INVENCIBILIDADE 
NÃO REDUZ ESPERANÇA

 ▶ Wassil Mendes: dever de casa

TIAGO LIMA / NJ

QUEBRA-CABEÇA 
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